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Ambulatórios Médicos Especializados (Ames) 
passam a ser somente unidades básicas de saúde. 
População lamenta o fi m do serviço de qualidade.

Magna Letícia, Artêmio Azevedo, 
Marisa Diógenes, Verlano Medeiros, 
Glauber Rêgo e Priscila Fonseca 
foram os mais votados pela OAB. TJ 
pode aprovar amanhã lista tríplice.

Após assaltar mulheres em 
Candelária, assaltante portando 
réplica de arma acaba morto ao não 
obedecer voz de prisão dada por 
policial federal que passava pelo local.
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/ CONTAS / RECEITA DO GOVERNO EM SETEMBRO FICOU R$ 67 MILHÕES AQUÉM DAS DESPESAS; 
RESULTADO É R$ 45 MILHÕES PIOR QUE O DE AGOSTO. CULPA É DA QUEDA NO FPE E NO ICMS

DEFINIDA 
LISTA DA OAB 
PARA VAGA DE 
DESEMBARGADOR

BANDIDO MORRE 
APÓS ASSALTOS 
COM PISTOLA DE 
AR-COMPRIMIDOERA UMA VEZ O 

ATENDIMENTO CLASSE A

ESTADO FECHA 
SETEMBRO COM 
DÉFICIT RECORDE

3. PRINCIPAL 9. ECONOMIA

 ▶ No AME de Nova Natal, últimos retorques para entregar a “casa” à Prefeitura 

 ▶ Após vencer Bragantino em casa, ABC de Givanildo Oliveira enfrenta, fora, outro adversário direto, o Guaratinguetá  ▶ Em casa e sem chances de acesso, o América joga contra o Joinville pela dignidade, segundo Roberto Fernandes 
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Editor 

Everton Dantas

A PARTIR DE hoje o Ambulatório 
Médico Especializado (AME) de 
Nova Natal, passa a ser adminis-
trado pelo município. O interven-
tor judicial, Marcondes Diógenes, 
que administra este e os outros 
AME’s da cidade vai ofi cializar a 
transição nesta manhã e repetirá o 
ato na unidade de Brasília Teimo-
sa e do Planalto amanhã e na pró-
xima quinta-feira, 25, quando ter-
mina o contrato entre o Município 
e a Associação Marca, responsável 
pela gestão dos três ambulatórios 
e da UPA, que, por enquanto,  não 
sofrerá nenhuma alteração em seu 
funcionamento.

As defi nições foram anuncia-
das na tarde de ontem em reu-
nião convocada pela secretária 
de Saúde do Município, Joilca Be-
zerra, com os gerentes dos AMES 
e chefes de equipes do Progra-
ma Saúde na Família (PSF), além 
do interventor Marcondes Dióge-
nes. “A partir do momento em que 
passarmos a administração para 
a Secretaria de Saúde, toda a res-
ponsabilidade será unicamente do 
município, mas nossos servidores 
estarão auxiliando até o dia 25”, 
avisa o interventor.

A transição da administração 
para o Executivo Municipal já co-
meçou. Todo o levantamento pa-
trimonial das unidades está sendo 
realizado e, para tanto, os atendi-
mentos especializados foram sus-
pensos nos três ambulatórios des-
de ontem. No AME  de Nova Natal, 
a maior e primeira a ser entregue 
ao Município, a presença de pa-
cientes era para saber se os servi-
ços foram realmente paralisados.

A dona de casa Josefa Ana da 

Conceição, 53, parecia alimentar 
esperanças de que tudo voltaria ao 
normal. “Vim saber se parou mes-
mo. Já me consultei muito aqui e 
é horrível se fechar. O que será de 
nós?”, questionou. Residente no 
Conjunto Câmara Cascudo ela diz 
que, desde que a abertura do AME, 
todos os seus problemas de saúde 
foram tratados sem difi culdades 
para ser atendida.

Também era assim com a estu-
dante Ingride da Silva, 16, grávida 
de oito meses. Acompanhada pela 
mãe, ela foi ao AME, não mais para 
ser consultada, já que este atendi-
mento foi suspenso. “Viemos para 
ela tomar injeção e para a gente sa-
ber como vai ser daqui para fren-
te. Ela fez todo o pré-natal aqui, foi 
acompanhada de perto pelo mé-
dico, agora fi co preocupada como 
vai ser nesse último mês”, relata a 

mãe, Ana Lúcia da Silva, 42.
O AME de Nova Natal, que 

contava com 12 especialidades clí-
nicas e mais de 25 mil atendimen-
tos mensais, agora receberá seis 
equipes do PSF do mesmo bair-
ro: seis médicos, seis dentistas e 
outros 54 servidores (auxiliares de 
enfermagem e odontologia, técni-
cos e agentes de saúde). Porém, es-
sas equipes não chegarão de ime-
diato, apenas após o encerramen-
to do contrato. “E agora? No posti-
nho não tem e aqui também não 
vai ter mais pediatra, nem gine-
cologista. Vai ser uma agonia sair 
daqui pra longe para a gente ten-
tar ser atendida”, previa a dona de 
casa, Mércia Ferreira que na últi-
ma sexta-feira ainda foi atendida 
pelo pediatra do AME, mas ontem 
procurou os profi ssionais do am-
bulatório para certifi car-se de que 

o atendimento, de fato, parou.
A gerente da unidade, Rossa-

na Viana, explica que o AME pas-
sa a se chamar Unidade Básica de 
Saúde. Segundo conta, os resulta-
dos do atendimento oferecido es-
tava exposto não apenas nos nú-
meros dos painéis no corredor com 
as metas alcançadas, mas nas pala-
vras da população. “Foi um proje-
to que deu certo. Lamentamos que 
termine assim”, lamenta.

Para se ter uma ideia, no mês 
de agosto a meta era que o fi sio-
terapeuta atendesse 780 pacien-
tes, mas terminou com 1038 aten-
dimentos. Já para o pediatra, a pre-
visão era de 520, mas essa meta foi 
ultrapassada para 1305 crianças 
atendidas. Ontem, pelos corredo-
res agora vazios dos AMES, ape-
nas funcionários da Marca, sem 
ter muito o que fazer.

A CAMISA PRETA de manga lon-
ga ainda encobria duas bolsas, 
uma preta e outra marrom, re-
cém tomadas de assalto. De 
motocicleta, ele havia pratica-
do o último roubo da vida, mo-
mentos antes de ser fl agrado 
por um policial federal. O agen-
te, de identidade não revelada,  
foi certeiro ao ver o homem sa-
car uma pistola em sua direção: 
alvejando-o peito. A morte foi 
instantânea. A perícia vai de-
talhar se o projétil atingiu o co-
ração. A pistola usada nos rou-
bas não passava de uma arma 
de pressão. 

O episódio aconteceu pró-
ximo ao Ginásio do DED, no 
bairro de Candelária, zona Sul 
de Natal, no início da noite de 
ontem. Segundo informações 
apuradas pelo NOVO JORNAL, 
o assltante, ainda não identi-
fi cado, abordou duas mulhe-
res por volta das 19h de ontem 
e, ameaçando-as com a pisto-
la, tomou as bolsas duas. Na 
fuga, numa motocicleta CB300, 

de placas KIM-6084 de Lajedo/
Pernambuco, ele foi alcança-
do poucos metros depois pelo
agente da  Polícia Federal, que
fl agrou a ação criminosa por
acaso,  ao sair do trabalho, a ca-
minho de casa. De acordo com
informações da Polícia Mili-
tar, o agente chegou a dar voz
de prisão ao assaltante, mas —
ao vê-lo sacar a pistola — rea-
giu e matou o criminoso. “O PF
efetuou os disparos e encon-
trou com o homem os produ-
tos do roubo”, confi rmou o te-
nente Vinícius Oliveira, ofi cial
de operações do 5º Batalhão.
E acrescentou: “Várias vítimas
chegaram aqui depois que sou-
beram que ele foi baleado”. Jun-
to com o cadáver foram encon-
tradas carteiras, celulares e ou-
tros pertences. Ao examinar a
arma  usada pelo bandido, os
investigadores constataram
que tratava-se de um arma de
ar comprimido. As vítimas, o
agente da PF e os produtos dos
roubos foram conduzidos para
a Delegacia de Plantão da zona
Sul, onde a Polícia Civil iniciou
procedimentos de praxe.

O PAVILHÃO ROGÉRIO Coutinho 
Madruga, na Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz, deverá re-
ceber até o fi nal desta sema-
na cerca de 150 presos. Inter-
ditado desde o dia 8 de agosto 
passado pelo Poder Judiciário, 
o local passou por reformas hi-
dráulicas e elétricas que per-
mitiram o seu correto funcio-
namento e liberação judicial. 
Com capacidade para 400 de-
tentos, a transferência de ou-
tros 250 homens depende ain-
da do efetivo de agentes peni-

tenciários disponível para atu-
ar exclusivamente no novo
pavilhão. Ainda na tarde de on-
tem, cerca de 30 homens, den-
tre presos do Centro de Deten-
ção Provisória de Macaíba e
de dentro da própria peniten-
ciária, já haviam sido levados
para as celas recém liberadas.
De acordo com o juiz Henri-
que Baltazar Vilar dos Santos,
a situação permanecerá sendo
monitorada e a liberação das
demais vagas ocorrerá de for-
ma gradual. 

A TRÊS DIAS DO FIM
/ SAÚDE /  MUNICÍPIO COMEÇA HOJE A RETOMAR O CONTROLE SOBRE OS AMBULATÓRIOS 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS (AMES), AÇÃO QUE MARCA O TÉRMINO DO SERVIÇO

Bandido é morto 
após assaltos 

/ VIOLÊNCIA /

PAVILHÃO 5 REABRE
/ ALCAÇUZ /

 ▶ Ao lado do corpo, restou a réplica de pistola usada nos crimes

PAULO NASCIMENTO

 ▶ Josefa Ana da Conceição, 53 anos: “É horrível se fechar. O que será de nós?” 
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A secretária de Saúde, Joilka 
Bezerra, disse que era necessário 
paralisar os antendimentos es-
pecializados para que a transição 
fosse realizada e reafi rmou que 
em um mês pretende regularizar 
todo o serviço, reforçando as no-
vas unidades de saúde na Famí-
lia e potencializando as policlíni-
cas. “Precisamos deixar as unida-
des abertas apenas com serviços 
que não têm necessidade de pa-
rar para que a população entenda 
esse processo. Todos, até eu, pre-
cisaram sair de sua ‘zona de con-
forto’, infelizmente teve que ser as-

sim”, declarou a secretária.
A medida obedece à determi-

nação do juiz Airton Pinheiro, da 5ª 
Vara da Fazenda Pública de Natal, 
que no dia 20 de agosto passado, 
determinou que o município teria 
até 60 dias para assumir a execu-
ção dos serviços de saúde, que fo-
ram deferidos por contrato de ges-
tão a empresas qualifi cadas como 
“organização social” no caso, os três 
AMES e a Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) de Pajuçara.

Naquela mesma ocasião, o 
município anunciou que não te-
ria dinheiro para gerir sozinha as 

unidades e nem conseguiria fazer 
as adequações necessárias para 
substituir os serviços no prazo de-
terminado, avisando que os AMES 
deixariam de existir se a interven-
ção não fosse prorrogada.

O aviso se concretizou  e, além 
da unidade de Nova Natal, o AME 
de Brasília Teimosa também se 
tornará uma Unidade do Saúde 
na Família com parte dos profi s-
sionais que atuavam no Centro 
de Referência em Saúde do Tra-
balhador (Cerest), do bairro de Ti-
rol, além de três médicos, uma en-
fermeira, dois fi sioterapeutas, dois 

auxiliares de enfermagem e três 
auxliares administrativos.

Já os pacientes do Planalto te-
rão agora três médicos e outros três 
dentistas das três equipes de PSF 
que atuavam na região oeste de Na-
tal. O interventor disse que estará a 
disposição para retirar dúvidas dos 
novos gestores que administraram 
os AMES transformados, mas enfa-
tizou que cabe ao Município ame-
nizar os transtornos à população. 
“É preciso que assumam. Eu tenho 
que entregar até o dia 25, senão sou 
autorizado a fechar os prédios e en-
tregar as chaves ao juiz”, alertou.

SUSPENSÃO NECESSÁRIA
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Moura Neto

Lei de Diretrizes 
Orçamentárias 
(LDO) de 2013

 ▶ Art.  30. No que concerne 
à elaboração das propostas 
orçamentárias relativas 
a 2013, as despesas de 
custeio dos  Poderes, do 
Tribunal de Contas do 
Estado, do Ministério Publico 
do Estado e da Defensoria 
Publica do Estado, realizadas 
à conta de recursos do 
tesouro estadual, terão 
como parâmetro a projeção 
da receita para 2013, 
o comportamento das 
despesas em anos anteriores 
e as fi xadas para  2012, 
incluídas as incorporações 
a que fazem jus realizadas 
até 30 de junho de 2012, 
e aplicação do índice de 
infl ação apurando no período 
relativo ao primeiro semestre 
de 2012.  

 ▶ Art. 43.  A despesa total 
com pessoal dos Poderes 
e Órgãos referidos no art. 
20, II, da Lei Complementar 
Federal n.º 101, de 2000, 
sendo inferior ao limite 
defi nido nesse artigo, 
não poderá ultrapassar, 
em percentual da receita 
corrente líquida, a despesa 
verifi cada no exercício 
imediatamente anterior, 
acrescida de até dez por 
cento.

Lei Complementar 
Federal 101 (Lei de 
Responsabilidade 
Fiscal)

 ▶ Art. 20. A repartição dos 
limites globais do art. 19 não 
poderá exceder os seguintes 
percentuais:

 ▷ I - na esfera federal: 
 » a) 2,5% (dois 

inteiros e cinco 
décimos por cento) 
para o Legislativo, 
incluído o Tribunal de 
Contas da União;

 » b) 6% (seis 
por cento) para o 
Judiciário;

 » c) 40,9% (quarenta 
inteiros e nove 
décimos por cento) 
para o Executivo, 
destacando-se 3% 
(três por cento) para 
as despesas com 
pessoal decorrentes 
do que dispõem os 
incisos XIII e XIV do art. 
21 da Constituição e 
o art. 31 da Emenda 
Constitucional no 
19, repartidos de 
forma proporcional à 
média das despesas 
relativas a cada um 
destes dispositivos, 
em percentual da 
receita corrente líquida, 
verifi cadas nos três 
exercícios fi nanceiros 
imediatamente 
anteriores ao da 
publicação desta Lei 
Complementar;

 » d) 0,6% (seis 
décimos por cento) 
para o Ministério 
Público da União;

 ▷ II - na esfera estadual:
 » a) 3% (três 

por cento) para o 
Legislativo, incluído o 
Tribunal de Contas do 
Estado;

 » b) 6% (seis 
por cento) para o 
Judiciário;

 » c) 49% (quarenta e 
nove por cento) para o 
Executivo;

 » d) 2% (dois por 
cento) para o Ministério 
Público dos Estados;

A relação entre o orçamento 
frustrado e a execução das receitas 
ainda pode levar mais dor de cabe-
ça ao governo. A Lei Orçamentária 
Anual para 2013 ainda está em dis-
cussão na Assembleia Legislativa do 
RN (AL-RN) e, apesar dos esforços 

do governo na alteração dos núme-
ros enviados pelo Ministério Públi-
co e Tribunal de Justiça, pode com-
plicar ainda mais a saúde fi nanceira 
do Estado no próximo ano. 

“As duas instituições (TJ e MP) 
mandaram seus orçamentos aci-

ma da realidade, desrespeitando a 
LDO (Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias). Fizemos as alterações ne-
cessárias, criamos uma proposta 
possível que, esperamos, não seja 
alterada na Assembleia Legislati-
va”, afi rma Obery. 

O GOVERNO DO Estado fechou o 
mês de setembro novamente no 
vermelho. O boletim publicado 
no Portal da Transparência 
reforça a situação fi nanceira 
crítica relatada pela equipe 
econômica nos últimos dias, 
apontando que a diferença 
entre o saldo remanescente de 
agosto, a receita líquida total 
do Tesouro e a despesa total do 
governo é de R$ 67.342.541,41. 
Em comparação com o 
mês anterior,  tal defi cit teve 
incremento de R$ 45.131.275,72 
(aproximadamente 300%). 
Em agosto, para quitar todas 
as despesas, fi cou faltando 
ao Governo um total de R$ 
22.211.265,69. Grosso modo, 
é como uma família cujas 
dívidas superam o que ela ganha 
mensalmente. 

O principal vilão desse 
défi cit défi cit, como revelam os 
balanços governamentais, foi a 
queda de arrecadação. As receitas 
tributárias próprias, vindas 
principalmente do ICMS (Imposto 
Sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços), dimunuiram em cerca 
de R$ 20 milhões. No mesmo 
ritmo decrescente seguiram as 
transferências da União, com 
uma queda de R$ 26 milhões. 
A principal fonte de recursos 
federais, o Fundo de Participação 
dos Estados (FPE), que em agosto 
rendeu R$ 184.703.674,12 ao 
erário, chegou a R$ 161.613.002,38 
no mês passado. E neste mês, 
segundo dados do Tesouro 
Nacional do Ministério da 
Fazenda, apenas uma parcela já 
foi tranferida ao RN, totalizando 
pouco mais de R$ 73,1 milhões.

Em comparação com os 
outros balancetes do Governo 
do Estado, setembro registrou o 
menor repasse de FPE do ano. “E 
as nossas previsões mais recentes 
apontam uma perda de mais de 
R$ 260 milhões para este ano, em 

relação ao que estava previsto na 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
de 2012.”, afi rma o secretário 
estadual de Planejamento 
e Finanças (Seplan), Obery 
Rodrigues. O prognóstico foi 
feito considerando o cenário até 
agosto, quando foi fechado o 
segundo quadrimestre do ano. A 
somatória desses fatores levou o 
Estado a ter em setembro o pior 
desempenho da sua receita este 
ano: R$ 519.048.159,03; o segundo 
pior resultado aconteceu em 
julho, com R$ 523,69 milhões.

Outro dado preocupante, não 
só para os gestores como para 
os servidores que fazem parte 
dos três Poderes (Executivo, 
Legislativo e Judiciário), 
registrado no balanço de 
setembro, diz respeito à provisão 

do 13º salário. O pagamento do 
salário extra é baseado em doze 
repasses mensais, chamados 
de doudécimos, que no meio 
e ao fi m do ano são pagos aos 
servidores. Até o fi m de setembro, 
a “provisão do 13º salário”, 
como é chamada no balanço 
fi nanceiro potiguar, está zerada. 
Segundo Obery Rodrigues, todos 
os recursos à disposição do 
Estado, na realidade, estão em 
sua maioria comprometidos com 
o pagamento da folha salarial. A 
conjuntura é criada pela mistura 
de conceitos provocada pela 
análise do que é arrecadado para 
os cofres do governo. 

A Lei Federal Complementar 
nº 101, mais conhecida como 
Lei de Responsabilidade Fiscal, 
em vigor desde maio de 2000, 

limita os percentuais de gasto 
com folha de pessoal em cima do 
valor da receita corrente líquida, 
que inclui convênios fi nanceiros 
e de trabalho entre o governo 
e outras instituições, que não 
podem servir como forma de 
pagar servidores. “No fi m das 
contas, é a verba disponível no 
Tesouro Estadual que paga a 
folha de pessoal. Assim, a receita 
termina comprometida”, aponta. 
Atualmente, segundo ele, pouco 
mais de 80% da verba que chega 
aos cofres do estado é destinada 
para suprir a folha salarial. “O Rio 
Grande do Norte é o campeão 
dessa relação no país. Quase toda 
nossa receita é comprometida 
com os servidores, suprimindo 
o poder de investimento do 
governo”, indica ele.

PAULO NASCIMENTO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

SALDO NEGATIVO
/ BALANÇA /  ESTADO FECHA SETEMBRO NO VERMELHO, COM DÉFICIT DE 67,3 MILHÕES, UMA DÍVIDA QUE CRESCEU R$ 
45,1 MILHÕES EM RELAÇÃO A AGOSTO; E SE CONSOLIDA COMO O PIOR RESULTADO JÁ VERIFICADO ESTE ANO

O NOVO JORNAL registrou 
que, segundo dados do Portal da 
Transparência, os repasses cons-
titucionais para os dois órgãos su-
biram pouco mais de 53,3% entre 
2010 e 2012, enquanto que a recei-
ta bruta do tesouro estadual cres-
ceu 21,4% no mesmo período. 

O artigo 30 da LDO 2013, já 
aprovada pela Assembleia Legis-
lativa, aponta que a elaboração 
das propostas orçamentárias de-
vem ter como parâmetro as recei-
tas previstas para o ano seguinte, 
as execuções dos dois anos ante-
riores (2011 e 2010), assim como o 
índice de infl ação do primeiro se-
mestre deste ano. 

“Mas o que vimos, na prática, 
até mesmo no orçamento deste 
ano, é um crescimento excessivo 
das despesas tanto do MP como 
do Tribunal, em relação à receita”, 
afi rmou Obery Rodrigues. 

Na reportagem “Caros Pode-
res”, publicada em 19 de janeiro de 
2012 pelo NOVO JORNAL, Obery 
já alertava sobre o quanto o rea-
juste nos repasses de verba aos Po-
deres Judiciário e Legislativo, em 
conjunto com o aumento da folha 
de pagamento do Executivo, teria 
sido a principal causa para que as 
contas governamentais não ter-
minassem 2011 equilibradas. 

O secretário alertou sobre o 
perigo do orçamento ser altera-
do durante as discussões entre os 
deputados estaduais. “Aumentar 

o orçamento de algum órgão sig-
nifi ca trocar um pelo outro. Se for 
mexer no orçamento, vai ter que 
dizer de onde vai tirar o dinheiro. 
Os deputados precisam discutir 
isso e mostrar para a sociedade o 
que será feito com o dinheiro”, re-
latou ele.

A proposta da Lei Orçamentá-
ria Anual de 2013 ainda leva consi-
go outra novela do capítulo dos re-
passes ao Judiciário e ao Ministé-
rio Público, que estão atrasados e 
são cobrados judicialmente no Su-
premo Tribunal Federal (STF) e no 
próprio TJRN. 

Na mensagem enviada aos 
deputados estaduais, o governo 
manteve a relação de participação 
percentual dos dois órgãos no or-
çamento. O MPE tem a maior par-
ticipação no âmbito do Nordeste, 
em 2012, com 3,22%. E não está só 
na liderança de dados na região. O 
Tribunal de Justiça também está 
no topo da lista na região no que 
diz respeito à participação no or-
çamento, com 9,5%. 

“A média entre os tribunais do 
Nordeste em 2012 é de 5,7%, en-
quanto estamos bem acima. Este 
nível de 9,5% é uma participação 
excessiva, assim como o MP com 
3,22%. Mesmo assim a propos-
ta do governo para 2013 não alte-
ra essa relação. A rigor, teríamos 
que ter buscado um reequilíbrio, 
mas seria muito complicado”, afi r-
ma ele.

AS DUAS INSTITUIÇÕES 
(TJ E MP) MANDARAM 
SEUS ORÇAMENTOS 
ACIMA DA REALIDADE, 
DESRESPEITANDO A 
LDO (LEI DE DIRETRIZES 
ORÇAMENTÁRIAS)”

Obery Rodrigues,
Secretário estadual de 

Planejamento e Finanças

QUEDA DE BRAÇO 
COM O TJRN E MPE 

R$ 519 
MILHÕES

R$ 523 
MILHÕES

É o valor da receita 

total do Estado no 

mês de setembro, pior 

desempenho em 2012

É o valor da receita 

do Estado no mês de 

julho, o segundo pior 

desempenho de 2012 

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

TRIBUNAL DE CONTAS
O Tribunal de Contas do Es-

tado criou seu próprio calendário 
eleitoral para cumprir nesse resto 
de ano: 1 – Valério Mesquita, presi-
dente da Corte, apresenta seu pe-
dido de aposentadoria dia 14 de 
novembro; 2 – Assume o vice-pre-
sidente Tarcísio Costa que vai pre-
sidir a eleição dia 4 de dezembro 
e já comunicou essa decisão aos 
seus pares.

Assumindo a presidência Tar-
císio Costa, que seria o sucessor 
de Valério, escolhido por consen-
so, fi ca impedido de ser candida-
to à reeleição. Com isso abre vaga 
para a eleição do conselheiro Pau-
lo Roberto Alves, que tomará pos-
se dia 28 de dezembro. O conse-
lheiro Carlos Th ompson será o 
vice-presidente.

INTRIGA NACIONAL
Da coluna Panorama Políti-

co do jornal O Globo: “A relação 
do ministro Garibaldi Alves (Pre-
vidência) e seu secretário-execu-
tivo, Carlos Gabas, que já não era 
das melhores, azedou de vez. Gari-
baldi não gostou da atitude de Ga-
bas que, sem consultá-lo, se reu-
niu com a ministra Glaiese Hof-
mann (Casa Civil) para reclamar 
do trabalho de Mauro Luciano 
Hauchild, que acabou demitido da 
presidência do INSS”.

E o nomeado será Lindolfo Sa-
les, indicado por Garibaldi. A no-
meação é esperada no Diário Ofi -
cial de hoje.

HOSPITAL DA MULHER

Já tendo ultrapassado a marca 
de 900 nascimentos, em seis me-
ses de funcionamento, o Hospital 
da Mulher de Mossoró passa a ser 
administrado por uma nova Or-
ganização Social, o Instituto Na-
cional de Assistência à Saúde e à 
Educação, vencedor do processo 
de seleção com uma proposta de 
R$ 2.382.673,18 para administrar o 
hospital.

AH! O NATAL
Faltando 62 dias para o Natal, 

a Prefeitura dá um primeiro sinal 
de que existe alguma preocupação 
com o que já foi a festa maior da 
cidade, A Secretaria Municipal de 
Turismo convoca a imprensa, na 
manhã de hoje, para anunciar a re-
alização do 1º Concurso de Presé-
pios Artesanais. Em tempo: o con-
curso tem o patrocínio de shop-
ping Mãos de Arte.

MÍDIA & ALIADOS
Há quem diga que a opinião pública é tão 

volúvel como uma amante fortuita, não se po-
dendo esperar dela qualquer comprometimento 
com princípios como a fi delidade. A advertência 
vale, sobretudo, para pessoas ou instituições que 
acreditam no seu controle, em razão da sua ma-
trícula com parte do seu acervo patrimonial.

O caso do ex-deputado José Genoino é exem-
plar. Na época de impeachment de Fernando 
Collor poucos personagens foram tão paparica-
dos pelos meios de comunicação como ele. Era raro o dia em que 
ele não aparecia sob os refl etores da mídia ajudando a corroer a 
imagem de um governo constitucional.

Bem diferente do Genoino, réu do Mensalão, que elegeu os jor-
nalistas como inimigos, chamados de urubus e comparados aos 
torturadores da Ditadura, denunciando a “tortura da caneta”. Ge-
noino imaginava-se detentor do controle dos meios de comunica-
ção, para onde fosse. E, do ponto de vista institucional, a imprensa 
não costuma ter compromisso incondicional com o erro.

Justifi co essa introdução para mostrar que nem organismos 
da importância do Ministério Público, ou até mesmo o Poder Ju-
diciário, que têm tido o suporte permanente dos meios de comu-
nicação para cumprir seus papéis, não podem contabilizar esse 
apoio como sendo permanente. Qualquer instituição, por mais te-
mida e respeitada, não pode imaginar que se espere da imprensa/
aliada que renuncie de sua visão crítica e capacidade de questio-
namento. Como deve acontecer com qualquer órgão que investi-
ga (MP inclusive). Questionar, duvidar, esclarecer antes de aceitar 
e aprovar, fazem parte do seu DNA.

Quando uma instituição como o Ministério Público usa o seu 
poder para combater a corrupção, por exemplo, ou denunciar 
quem atua contra a sociedade, a imprensa não lhe tem faltado. 
Mas não se pode esperar que essa parceria possa impedir o indis-
pensável questionamento quando pode existir ultrapassagem nos 
limites legais para conseguir determinado objetivo.

Ou como acontece quando a força da instituição pode estar 
sendo direcionada para ações corporativistas e desassociadas de 
princípios como os da razoabilidade e da moralidade, como é o 
caso concreto do aumento de suas despesas de custeio acima do 
crescimento da receita do Governo. Quem pode propor um Ter-
mo de Ajustamento de Conduta para inibir que um órgão público 
possa aumentar as suas despesas de custeio acima do aumento 
da receita pública, desrespeitando o artigo 14 da mensagem da 
própria Lei do Orçamento?

Será justo tolerar que outras atividades governamentais sejam 
prejudicadas, pela transferência de recursos para quem não deseja 
impor limites aos seus próprios gastos?

Se o cidadão comum pudesse propor o seu TAC, mesmo sem 
a necessidade de repetir os tratados sobre os mesmos princípios 
constitucionais, como os da moralidade e razoabilidade, bastava 
apresentar uma emenda à Lei de Orçamento, tornando essa po-
sição ainda mais clara num só artigo e nenhum parágrafo: “O au-
mento das despesas de custeio não pode exceder ao aumento das 
receitas públicas”. Além de respeitar a lógica, demonstraria um 
mínimo de compromisso das instituições com o estado (não se 
está falando em governo), como também de afastar a possibilida-
de de mentes sebosas maldarem em torno da vinculação de qual-
quer atitude espetaculosa para reforçar o atendimento ao interes-
se das corporações. Revoguem-se as disposições em contrário.

 ▶ Hoje tem mais um debate dos 
candidatos a prefeito, este na TV Ponta 
Negra, em horário nobre: 21h30h, 
brigando com a estreia da novela Salve 
Jorge.

 ▶ Abrahan Palatinik, artista plástico 
nascido em Natal, volta a sua terra para 
receber, hoje, o título de doutor honoris 
causa da Universidade Federal.

 ▶ Em tempo de despedida Valério 
Mesquita, presidente do TCE, será 
condecorado hoje com a Ordem do Mérito 
Aeronáutico, em solenidade no Recife.

 ▶ Piada paulista: os torcedores do 
Palmeiras estão contra o horário de 
verão. É para não perderem uma hora na 
Série A do Campeonato Brasileiro.

 ▶ Continua na Universidade Federal, 

durante o resto da semana, o 4º 
Seminário de Direitos Humanos.

 ▶ Hoje é o Dia do Aviador e Dia da 
Aviação Brasileira.

 ▶ Chapeuzinho Vermelho é tema da 
Roda de Conversa, hoje, no Clube de 
Leitura da Cientec.

 ▶ O Conselho de Secretários Municipais 
de Saúde se reúne hoje, a partir das 9h, 

no auditório da Secretaria da Saúde.
 ▶ Com a Missa da Cura começou, 

ontem, a programação da Festa Religiosa 
da Padroeira de Natal, Nossa Senhora da 
Apresentação.

 ▶ No auditório da CDL, o Sindicato dos 
Odontologistas promove, hoje, um Curso 
de Formação Sindical. “Dentistas unidos, 
jamais serão vencidos”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR-ELEITO DAGÔ DO FORRÓ.

O Dagô que canta e dança é 
uma espécie de humorista, 
um palhaço. Mas quando 
eu trabalhar vou ser sério. 
Só vou aprovar projetos que 
benefi ciem o povo”.
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CLIMA DE MUDANÇA
Uma palestra do professor Luiz 

Carlos Baldicero Molion, da Uni-
versidade Federal de Alagoas, sobre 
Energias Renováveis e Mudanças 
Climáticas, às 9h, no auditório da 
Reitoria da UFRN, marca a abertu-
ra da sua 18ª Semana de Ciências.

PLANO DE SAÚDE
Dentro do processo de vertica-

lização dos planos de saúde, o Ha-
pvida inaugura hoje a Nova Hap-
clínica de Natal, para atender a 
Zona Sul, na Alameda das Acá-
cias, no bairro de Neópolis, ofere-
cendo aos segurados atendimento 
em nove especialidades distintas.

VOLTA AO PASSADO
A reação da deputada San-

dra Rosado, depois da iniciati-
va da governadora Rosalba Ciarli-
ni em cumprimentá-la, no almo-
ço dos 80 anos do Porto de Natal, 
no Iate Clube, mostra que a convi-
vência civilizada entre adversárias 
está longe do nível que se manti-
nha antes do dia 7 de outubro.

JIU-JITSU
A Academia de Polícia Civil in-

clui a prática do jiu-jitsu no seu cur-
ricullum. No dia de hoje será inicia-
do o curso para uma turma de 12 
alunos. Como parte do Treinamen-
to Regular em Defesa Pessoal.

EXEMPLO DE CORRUPÇÃO
Natal aparece como exemplo 

nacional de corrupção, na repor-
tagem “Sem cadeia para corrupto”, 
ilustrada com foto da Câmara Mu-
nicipal de Natal e declarção do pro-
motor Afonso de Ligório sobre a 
Operação Impacto: “Não passaram 
sequer uma noite na cadeia. Hoje 
a gente quer condená-los por tri-
bunal colegiado para assegurar, ao 
menos, que sejam incluídos na Lei 
da Ficha Limpa. Na minha experi-
ência de dez anos na Promotoria 
do Patrimônio Público, afi rmo que 
o agente corrupto receia mesmo é a 
prisão. A prisão exerce a função de 
prevenção geral. A pena pecuniária 
(que implica na perda de dinheiro) 
não aterroriza”.

HISTÓRIA DA AVIAÇÃO
A visi-

ta da mis-
são alemã 
da Renâ-
nia-Plati-
nado coin-
cide com a passagem pelos céus 
de Natal do dirigível Hindemburg, 
depois de uma viagem de três dias 
desde Frankfurt. Da lista de passa-
geiros fazia parte o médico mos-
soroense Raul Fernandes.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Pro...blemas
Criado para solucionar de vez os problemas viários na 

Zona Norte de Natal e ainda preparar aquela região da capital 
para o crescimento que viria nos próximos anos, fruto do de-
senvolvimento da atividade turística, o projeto Pró-Transporte, 
cujas obras estão paralisadas faz tempo, é um exemplo de des-
respeito com os natalenses e descaso com o dinheiro público. 

É normal que em projetos que exijam grande soma de re-
cursos, a falta de dinheiro seja um problema. No caso em ques-
tão dá-se o contrário. O dinheiro está assegurado, pronto para 
ser usado, mas faltam iniciativas que destravem a execução 
das obras. 

É uma vergonha que um estado pobre, carente de investi-
mentos públicos e que tem na falta de mobilidade um de seus 
problemas mais graves, abra mão de um projeto como este. 

Para situar: o Pró-Transporte foi lançado com pompa e cir-
cunstância ainda em 2005, quanto o prefeito era Carlos Edu-
ardo e a governador, Wilma de Faria. O custo era de R$ 72 mi-
lhões, R$ 7 milhões dos quais contrapartida do município – va-
lor que deveria ser utilizado nas desapropriações de imóveis.

O Pró-Transporte incluía uma serie de alterações viárias na 
Zona Norte, com a duplicação de trechos, a construção de no-
vas vias ligando a região às praias do litoral norte e a instalação 
de novos viadutos.

Passados sete anos praticamente nada andou. Estima-se 
que somente 20% do previsto foi executado e medidas urgen-
tes, como as desapropriações continuam emperradas pela bu-
rocracia. Desde que o programa foi lançado, já sentaram nas 
girofl exs mais importantes do estado dois prefeitos e dois 
governadores. 

A reportagem que este NOVO JORNAL publicou domingo 
é desalentadora, infelizmente, para quem imagina ver o Pró-
-Transporte sair do papel, tantas foram as difi culdades elenca-
das para dar celeridade aos trabalhos: vão desde a negociação 
com donos de imóveis a serem desapropriados, passando pela 
necessidade de licenças ambientais, sem falar nos ajustes com 
outros órgãos, como o DNIT e com empresas, como a Cosern, 
que teria de rever toda a distribuição de posteamento e ener-
gia na área.

São tantas as difi culdades expostas pelos gestores envolvi-
dos com o projeto que deixam a impressão de que o destino do 
RN e de sua capital é contentar-se com o pouco, com o mínimo 
– o que não pode ser aceito. É preciso acabar com o complexo 
de vira-latas também na administração pública. Caso contrá-
rio, continuaremos a ver os estados vizinhos bem à nossa fren-
te no quesito desenvolvimento.

Editorial

Armadilhas sociais
Antigamente, a gente pegava uma cédula de dois mirréis 

(licença poética) e tinha lá uma frase qualquer. Fosse uma 
prece, uma mensagem de amor, um palavrão. Alguém que 
estivera com essa nota antes deixara seu recado, sua marca. 
Enquanto viva fosse aquela nota, viva estaria aquela mensa-
gem. A frase era a garrafa imaginária solta ao mar, à espera 
que alguém a encontrasse e a decifrasse. Vivemos numa épo-
ca em que não se escreve mais nas notas de dinheiro. Já exis-
tem muitos outros meios para fazê-lo. Escreve-se muito e a 
todo tempo. Fala-se muito e quase tudo é tão gratuito.

Nos bares, restaurantes, nos carros, dentro de casa, na 
cama, no banheiro, qualquer lugar pode ser cenário para a 
superexposição. No mundo das redes sociais e dos compar-
tilhamentos de fotografi as - aqueles recortes de tempo e es-
paço que já foram objetos guardados em álbuns de papel - a 
ordem é divulgar, expor, entregar o ouro da intimidade, como 
níquel sem valia. Há uma sede de celebridade instantânea. Se 
eu não apareço, vão esquecer de mim. É o que pensa a imen-
sa maioria.

Contraditoriamente, há uma solidão macabra na supe-
rexposição. Os ocupados demais em dar atenção ao celular 
e suas armadilhas sociais, poderiam refl etir: enquanto foto-
grafo a xícara de café e a torta alemã que dentro de instantes 
vão se liquefazer nas células do meu organismo, eu deixo de 
olhar no olho do meu interlocutor; eu escuto, mas não ouço; 
eu me jogo na rede que se alimenta, sobretudo dessa solidão 
coletiva e perco a chance de simplesmente conversar de ver-
dade com alguém, de sorrir de uma piada boba, de dar valor 
aos instantes reais e que são irrevogáveis. Eu liquefaço as re-
lações reais, para dar atenção àquilo que está disponivelmen-
te distante e improvável.

Às vezes me ocorre que a grande rede, esse fenômeno que 
“aproxima” o mundo, que encurta distâncias físicas e cultu-
rais, que se diz democratizar as vozes e dá espaço equânime 
para as ideias e opiniões é também uma armadilha, nos co-
locando como peixes, isolados de seu próprio cardume. Sin-
to saudades do tempo em que os amigos sentiam saudades 
e ligavam para minha casa. Hoje em dia, são raras as pesso-
as que têm o telefone da casa da gente. As pessoas vivem di-
zendo que sentem saudades umas das outras na grande rede. 
Concentram suas forças em digitar letras de carinho, mas 
não ultrapassam as palavras para o gesto. Quantas vezes ou-
vimos alguém dizer: “vou te ligar para a gente fazer qualquer 
coisa, qualquer dia desses”. Até as promessas agora são im-
prováveis e nada palpáveis, como são as cédulas de dinheiro.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Sede ao pote
Além da advertência pública no comício de sábado, Lula 

repreendeu petistas pela disputa por cargos em eventual go-
verno de Fernando Haddad. Ele recomendou ao afi lhado que 
ignore as pressões e evite “salto alto” na reta fi nal. Pelos relatos 
levados a Lula, os mais ativos nos bastidores seriam os depu-
tados Vicente Cândido, Arlindo Chinaglia, Jilmar Tatto, Car-
los Zarattini e Paulo Teixeira. Ainda que difi cilmente ocupem 
pastas, querem fazer indicações em suas áreas de atuação. 

REDUTO 
O ex-presidente manifestou 
preocupação com a eleição em 
Diadema, primeira cidade go-
vernada pelo PT, em 1982. Pe-
diu à direção da sigla empenho 
e apoio estrutural à reeleição 
do prefeito Mário Reali. 

COPYRIGHT 
A frase ‘’de poste em poste o PT 
iluminará o Brasil”, que Lula re-
petiu em palanques no fi m de 
semana, foi lançada por um 
militante petista no Twitter. 
O ministro Alexandre Padilha 
(Saúde) viu e comentou com o 
ex-presidente, que gostou. 

A DOMICÍLIO 
Do deputado Paulo Maluf (PP), 
sobre os ataques que sofre da 
campanha tucana: “É aética a 
posição do candidato José Ser-
ra, que esteve duas vezes em 
minha casa em junho deste 
ano pedindo apoio a sua can-
didatura a prefeito, e que ago-
ra me critica por o meu partido 
estar apoiando Haddad.” 

POBRE OU RICO? 
Depois de catalogar textos 
que dissecam a posição do 
PT quanto às parcerias com 
OSs na capital, Serra insistirá 
em ligar Haddad à suspensão 
do atendimento de entidades 
mantidas por hospitais como 
Albert Einstein e Sírio Libanês 
“à população mais pobre”. 

CABECEIRA 
O deputado Candido Vac-
carezza (PT-SP) recebeu on-
tem durante encontro de Ha-
ddad com evangélicos exem-
plar do livro “Entre Deus, Dia-
bo e Dilma’’ sobre a campanha 
de 2010. A pedido do autor, Le-
andro Alonso, prometeu entre-
gar uma cópia à presidente. 

DOBRADINHA 
Após ofensiva de Lula e Dilma 
em Campinas, o governador 
Eduardo Campos (PSB) pediu 
ao senador Aécio Neves (PS-

DB-MG) que reforçasse a cam-
panha de Jonas Donizette na 
cidade. O mineiro visita a cida-
de do interior paulista amanhã. 

REESTREIA 
Neutro na campanha paulista-
na, Celso Russomanno (PRB) 
fez sua primeira aparição no 
segundo turno das eleições 
em Mauá. Participou de cor-
po a corpo com Vanessa Damo 
(PMDB) no fi m de semana. 

DENDÊ 
Artistas e políticos lançam 
hoje manifesto de apoio a Nel-
son Pelegrino (PT) em Salva-
dor e contra “a volta do carlis-
mo’’. Entre os signatários estão 
os ex-ministros Waldir Pires e 
Juca Ferreira. 

RETA... 
Junto com os desempates e a 
dosimetria, que começam a ser 
discutidos hoje, o STF resolve-
rá questões pendentes, como 
se houve concurso material ou 
formal e se houve ou não crime 
continuado para fi xar as penas 
dos réus do mensalão. 

...FINAL 
Se defi nirem que houve con-
curso material, somam-se as 
penas, mas, caso decidam por 
concurso formal, só será consi-
derada a maior pena, com au-
mento de fração. Se concluí-
rem que houve crime continu-
ado, as penas aplicadas tam-
bém são aumentadas. 

VISITAS À FOLHA 
Carlos Alberto Di Franco, dire-
tor do Departamento de Co-
municação do Instituto Inter-
nacional de Ciências Sociais, 
visitou ontem a Folha. 

Marcos da Costa, candidato à 
presidência do OAB-SP, visitou 
ontem a Folha. Estava acompa-
nhado de Santamaria Noguei-
ra Silveira, assessora de Comu-
nicação da OAB e Ana Beatriz 
Chacur, assessora de imprensa. 

Dilma foi muito preconceituosa 
em sua incursão eleitoral por 

Salvador, vocalizando a falta de 
estatura moral de seu partido. 

DO DEPUTADO RONALDO CAIADO (DEM-GO), sobre a 
presidente ter ironizado, de forma velada, a altura do candidato 

ACM Neto, 1,67m, em comício na sexta. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
IN DUBIO PRO REO 

Ao divulgar os dados do Censo da Educação Superior 2011, 
Aloizio Mercadante (Educação) foi questionado sobre percentu-
ais diferentes, presentes em slides da mesma apresentação, refe-
rentes ao índice de jovens brasileiros que frequentam ou já con-
cluíram uma graduação. Um dos jornalistas quis saber: 

– Qual dos dois números está correto, ministro? 
Antes de questionar os técnicos da pasta sobre a divergência, 

o petista brincou: 
– Na dúvida, sempre o mais alto! Mas vocês da imprensa vão 

usar sempre o mais baixo. 

FOLHAPRESS

NA CONCLUSÃO DO último capí-
tulo do mensalão, o STF (Supre-
mo Tribunal Federal) condenou 
ontem o ex-ministro José Dir-
ceu (Casa Civil), homem for-
te do início do governo Lula, e 
mais nove réus por formação 
de quadrilha. 

A maioria dos ministros en-
tendeu que os integrantes do es-
quema se reuniram com o objeti-
vo de comprar apoio político no 
Congresso nos primeiros anos 
do governo Lula (2003-2010), 
tendo desviados recursos públi-
cos que foram misturados a em-
préstimos fi ctícios. Essa prática 
foi realizada por um grupo cri-
minoso era formado por inte-
grantes dos três núcleos -- políti-
co, publicitário e fi nanceiro. 

Por 6 votos a 4, além de Dir-
ceu, foram condenados o ex-
-presidente do PT José Genoino, 
o ex-tesoureiro Delúbio Soares, 
o empresário Marcos Valério, 
seus sócios Ramon Hollerbach 
e Cristiano Paz, sua funcioná-
ria Simone Vasconcelos, além 
de réus ligados ao Banco Ru-
ral Kátia Rabello e José Rober-
to Salgado. 

Votaram nesse sentido: Jo-
aquim Barbosa, relator, Luiz 
Fux, Gilmar Mendes, Marco 
Aurélio, Celso de Mello e Car-
los Ayres Britto. 

Ele derrubaram os argu-
mentos dos ministros Ricar-
do Lewandowski, Rosa We-
ber, Carmen Lúcia e Dias To-
ff oli, que não viram a formação 
de uma quadrilha, mas co-au-
toria. Esses ministros defende-
ram que foi confi gurada coau-
toria, união feita em dado mo-
mento, para cometer um crime 
específi co -no caso, compra de 
apoio político. 

Segundo essa avaliação, o 
grupo de Dirceu se uniu no iní-
cio do governo Lula com o obje-
tivo único de corromper parla-
mentares em troca da fi delida-
de da base aliada. 

Os ministros ainda absol-
veram Ayanna Tenório, ex-vi-
ce-presidente do Banco Rural, 

e Geiza Dias, ex-funcionária do 
empresário Marcos Valério, dos 
crimes de que eram acusadas 
no mensalão. 

Eles deixam indefi nida por 
conta de empate a situação de 
Vinicius Samarane, ligado ao 
Rural. A tendência é que ele seja 
benefi ciado com a absolvição. 

Os ministros devem come-
çar a partir de amanhã a defi -
nir o tamanho das penas dos 
condenados. Depois de qua-
se três meses e 39 sessões do 
maior julgamento de sua his-
tória, foram 25 punidos por cri-
mes como peculato, corrupção 
ativa e passiva, lavagem de di-
nheiro, gestão fraudulenta, eva-
são de divisas e quadrilha. Tam-
bém tiveram nove pessoas ab-
solvidas e a confi guração de 
sete empates. 

VOTOS 
Último a votar na sessão de 

hoje, o presidente do STF, Car-
los Ayres Britto, disse que a paz 
pública é essa sensação subjeti-
va e que o povo nutre confi an-
ça no Estado. “O trem da or-
dem política não pode fi car sob 

ameaça de descarrilamento.” 
O decano do STF, Celso de 

Mello, disse que essa quadrilha 
se formou na “cúpula do poder” 
e foi “um grave atentado às ins-
tituições” da democracia. Para 
o ministro, os crimes do men-
salão foram comentidos por 
um “grupo de delinquentes que 
degradou a atividade política 
transformando -as em platafor-
mas de ações criminosas” e “re-
presentaram um dos episódios 
mais vergonhosos da história 
política do país”. 

Mello disse que, em seus 44 
anos de atuação no meio jurídi-
co nunca encontrou “um caso 
em que o delito de formação de 
quadrilha se apresentasse tão 
nitidamente caracterizado”. 

Relator do casor, Joaquim 
Barbosa disse que a “prática de 
formação de quadrilha por pes-
soas que usam terno e gravata 
traz um desassossego que é ain-
da maior dos que consagram a 
prática dos crimes de sangue”. 

Para a ministra Cármen 
Lúcia, a acusação não provou 
que foi caracterizado o crime 
de quadrilha. “Não me parece 

que tenha havido a comprova-
ção pelo Ministério Público Fe-
deral de que houve uma asso-
ciação para específi ca fi nalida-
de de práticas de crimes”, disse. 

Em seu voto, Lewando-
wski, que é revisor, disse ain-
da que o Ministério Público fez 
uma “miscelânea”, ao misturar 
conceitos diferentes do direito 
penal, considerando-os todos 
como a mesma coisa. 

Ele disse, por exemplo, que a 
Procuradoria se referiu aos réus 
do mensalão, entre a denúncia 
e as alegações fi nais, por 96 ve-
zes como uma “quadrilha” e ou-
tras 55 vezes como “organiza-
ção criminosa”, o que para ele 
são imputações diferentes. 

“Essa miscelânea concei-
tual enfraqueceu de sobrema-
neira as acusações, em especial 
contra José Dirceu.” 

A formação da quadrilha 
tem um efeito simbólico, mas é 
o crime com a menor pena, que 
varia de 1 a 4 anos de prisão, 
sendo o delito com maior chan-
ce de prescrever, pois se a pena 
fi nal for menor ou igual a dois 
anos, teria ocorrido em 2011.

 ▶ Ministros do STF confi rmam formação de quadrilha

JOSÉ CRUZ / ABR

QUADRILHEIROS
/ MENSALÃO /  SUPREMO CONDENA DIRCEU E MAIS 9 POR FORMAÇÃO DE QUADRILHA

EMPATE DEVE BENEFICIAR SEIS RÉUS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ministério da 
Educação
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ou www.ifrn.edu.br, solicitar através do e-mail dilic@ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0787 para 
maiores informações.

JOÃO PAULO DE MELO DANTAS
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº. 35/2012

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Com o julgamento de seis 
réus do mensalão pendente 
por ter havido empate, o presi-
dente do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), Carlos Ayres Brit-
to, afi rmou ontem que entende 
que eles devem ser benefi cia-
dos com a absolvição. 

“O que tenho dito é que o 
tribunal é um só, embora os 
ministros sejam muitos. Du-

rante a votação, ele o [tribunal] 
também é único, mas a unida-
de dele somente se obtém com 
a maioria dos votos. Se a maio-
ria não foi obtida, essa unidade 
não se perfez, fi cou a meio ca-
minho. É por isso que o empa-
te opera a favor do réu”, disse. 

Ao analisar a denúncia de 
lavagem de dinheiro, os minis-
tros do Supremo se dividiram 

e deixaram indefi nida a situa-
ção do Pedro Henry (PP-MT), 
os ex-deputados Pedro Cor-
rêa (PP-PE), João Magno (PT-
-MG), Paulo Rocha (PT-PA) e 
José Borba (PMDB-PR). 

Os ministros também ra-
charam ao tratarem da im-
putação de formação de qua-
drilha ao deputado Valdemar 
Costa Neto (PR-SP) e ao ex-te-

soureiro do PL (atual PR) Jacin-
to Lamas. 

Todos são acusados de par-
ticipação no esquema de des-
vio de recursos públicos que, 
misturados a empréstimos 
fi ctícios, comprou apoio po-
lítico no Congresso, nos pri-
meiros anos do governo Lula 
(2003-2010). 

Além da tese que o empa-
te benefi cia o réu, há ministros 
que defendem que nesses ca-
sos prevalecem a corrente em 
que o votou o presidente. Brit-
to evitou comentar essa linha e 
disse que em outros julgamen-
tos o Supremo se manifestou 
para o empate favorecer o réu.

“Se cabe ou não o voto de 
qualidade [desempate no pre-
sidente], é preciso defi nir se em 
caso de empate haverá necessi-
dade desse voto ou se o empa-
te opera por si, ou seja, absolve 
o réu”, disse.

 ▶ José Dirceu  ▶ Delúbio Soares  ▶ José Genoino

ROOSEWELT PINHEIRO / ABRLULA MARQUES / FOLHAPRESS RODRIGO DIONISIO / FOLHAPRESS
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Conecte-se

Absurdo
Ouvi, na Rádio Globo, uma notícia 
absurda. A TV Globo está pagando 
seis milhões a Ronaldo, o fenômeno 
inventado pelo chato Galvão Bueno, 
para perder 30 quilos. Logo mais, 
a mesma emissora de televisão vai 
encher o saco dos telespectadores 
pedindo para depositar dinheiro na 
conta do Criança Esperança. Aí os 
artistas vão aparecer apelando: “para 
doar dez reais, para doar vinte reais...” 
Nunca ouvi falar que algum deles 
doasse qualquer quantia. Os donos da 
poderosa adoram fazer caridade com 
o dinheiro dos outros. Não seria muito 
mais bonito doar esses seis milhões às 
crianças carentes em lugar de engordar 
a conta já milionária de ex-jogador de 
futebol? Reconheço que sou mesmo 
um chato de galocha, mas não consigo 
digerir esse absurdo. Vou lançar uma 
campanha “Velho sem esperança”, 
deposite o que quiser na minha conta e 

ganhe a salvação eterna.
P.S. Fiquei muito satisfeito com a 
matéria sobre Emil Petr, tenho por 
ele uma grande admiração. Nossa 
amizade já tem quase cinquenta anos.

Geraldo Batista
Por e-mail

Nova Cruz
Caro jornalista Cassiano Arruda 
Câmara: Peço-lhe encarecidamente 
transmita meus parabéns a seu irmão 
Cid Arruda Câmara, pela brilhante e 
merecida vitória como prefeito de Nova 
Cruz. Costumo dizer, Cid resgatou, 
na sua condição de gestor público, 
o nome de uma família das mais 
tradicionais da vida política e social da 
cidade Rainha do Agreste. Tudo isso 
iniciou-se com o fundador da família 
Antonio Arruda Câmara (“Seu Arruda”), 
passando por Lauro, Joanita, Armando, 
Rubem e continuando, nos dias de 

hoje, com Leonardo, Domício e seus 
descendentes.
Cid Arruda faz parte da galeria de 
bons prefeitos de Nova Cruz que, 
através dos tempos, deixou sua marca 
na história do lugar: Antonio Arruda 
Câmara, Odilon Amâncio Ramalho, 
Joanita Torres Arruda Câmara, Dr. 
Targino e agora, mais um vez, Cid.
Que a região do Curimataú mereça 
dias melhores, e isso já se anuncia. 
Parabéns, Cassiano! Você faz parte 
dessa história e dessa tradição.

Professor Antenor Laurentino Ramos
Por e-mail

Franklin 
A coluna de Franklin Jorge de hoje 
(domingo) no @NovoJornalRN tem de 
ser lida. Sensacional.

Julio Pimenta, @Julio__Pimenta
Pelo Twitter

Franklin 2
Derrubando qualquer editorial pró-
Hermano: O verdadeiro ‘boneco de 
olinda’. 

Thiago Martins, @thiagomarttins_
Pelo Twitter

Franklin 3
Parabéns ao @novojornalrn por deixar 
veicular o artigo mais que perfeito de 
Franklin Jorge. 

Gustavo Rocha, @gustavorocha
Pelo Twitter

Haiti é aqui
Cenário adequado (Sobre matéria com 
os 700 militares de todos os estados 
que integrarão Missão de Paz no Haiti 
e realizam exercícios simulados de 
guerra em Natal).

Roberto Solino, @Solino1
Pelo Twitter

Guerra
História interessante de uma vida 
heróica no @NovoJornalRN (sobre a 
trajetória do veterano de guerra Emil 
Petr, que vive em Natal). 

Raimundo Carlyle, 
@Carlyle_RN

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Para onde vai o casamento?
Vi na novela das nove um homem casando com três mulheres. Mi-

nhas avós, se ainda vivas, teriam logo trocado o canal, horrorizadas. 
Meus avôs materno e paterno, mulherengos que acabaram implodindo 
seus casamentos, certamente se permitiriam um sorriso disfarçado, mas 
igualmente teriam acionado o controle remoto em defesa da moral e da 
tradição. No entanto, na minha sala e, penso, nas de milhões de brasilei-
ros, os que seguem vivos assistiram à cena com bom humor e gargalha-
das, esquecendo-a, minutos depois, sob a cascata de imagens com que a 
TV embala o nosso tédio.

 Vi no telejornal da noite alguns casamentos gays, com direito a olha-
res cúmplices e beijinhos na boca entre homens e entre mulheres. E vi na 
revista eletrônica do domingo crianças cujas certidões de nascimento 
exibem os nomes de dois pais ou duas mães falando sobre a relação em 
casa e a reação dos amigos à especifi cidade de sua família.

Vi na televisão e no dia a dia casais em seu terceiro ou quarto casa-
mentos formando aglomerados em que fi lhos e pais de uniões passadas, 
e mesmo de encontros fortuitos, se arrumam e se experimentam sem le-
varem consigo a marca preconceituosa de bastardos ou agregados. Vi 
homens e mulheres forjando modelos de vida a dois ou em grupo, den-
tro ou fora da lei, desafi ando um dos pilares mais sólidos da civilização.

Bom, minhas avós e meus avôs fi cariam ruborizados ante esse qua-
dro audacioso, mas a verdade é que, em substância, não estamos diante 
de fatos novos e sim de uma nova interpretação e de uma sanção coleti-
va que geram dispositivos legais garantidores de situações até há pouco 
não reconhecidas. A começar pela Bíblia, a literatura e os registros his-
tóricos estão repletos de relatos sobre concubinas, poligamia, fi lhos bas-
tardos e relacionamentos não convencionais em que sorte dos partíci-
pes sempre dependeu do humor dos poderosos envolvidos e não do sen-
so de justiça e dos direitos relacionados à dignidade humana.

Como toda instituição, a do casamento está sujeita a mutações que 
expressam o dinamismo da vida e em cada época é moldada pela visão 
de mundo predominante numa determinada cultura. Compare-se, por 
exemplo, o papel e os direitos da mulher na família patriarcal e na atual e 
se verá o tamanho e a profundidade da evolução do casamento.

A exemplo do passado, porém, hoje e amanhã a qualidade e a estabi-
lidade das relações íntimas não dependem e nem dependerão de leis ou 
normas não escritas, mas do sentimento inexplicável amor e dos seus fru-
tos inevitáveis, como o carinho, a dedicação, a parceria e também a tole-
rância e a capacidade de renúncia. A lei é para assegurar direitos da pessoa 
e do cidadão. O amor, e a felicidade que dele decorre, dispensam garantias.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

É MUITO FÁCIL ESMAGAR 
UMA MARIPOSA FATIGADA

É a lei. Está no Código Penal, artigo 
138. Constitui-se crime contra a honra 
caluniar alguém “imputando-lhe fal-
samente fato defi nido como crime”. A 
pena? Detenção, de seis meses a dois 
anos, e multa. É a lei. Está no Código 
Penal, artigo 139. Constitui-se crime 
contra a honra “difamar alguém, im-
putando-lhe fato ofensivo à sua repu-
tação”. A pena? Detenção, de três me-
ses a um ano, e multa. É a lei. Está no 
Código Penal, artigo 140. Constitui-se 
crime contra a honra “injuriar alguém, 
ofendendo-lhe a dignidade ou o deco-
ro”. A pena? Detenção, de um a seis 
meses, ou multa.

É a língua. Está no dicionário Hou-
aiss: caluniar signifi ca “acusar ou difa-
mar (alguém) com calúnia(s) ou sem 
fundamento lógico ou moral; atribuir a 
outrem, falsamente, algo imoral ou re-
provável”. É a língua. Está no dicionário 
Houaiss: difamar signifi ca desacreditar 
publicamente; fazer perder ou perder a 
boa fama ou a reputação; infamar(-se); 
falar mal; detrair. É a língua. Está no di-
cionário Houaiss: injuriar signifi ca “fa-

zer injúria verbal ou por fatos a; insultar; 
fazer infame; desonrar”.  Como sinôni-
mos para injuriar o Houaiss apresenta: 
abocanhar, aboquejar, assetar, assetear, 
atassalhar, detratar, injuriar, remorder, 
ultrajar, vituperar. E indica que também 
pode ser consultada a sinonímia de avil-
tar e envenenar.

É a minha opinião. Está na minha ca-
beça. Para que exista o crime ou os indí-
cios de algo assim, para que ele possa ser 
noticiado e a população tenha consciên-
cia do dano que a prática provocou, ca-
rece que a publicação seja acompanha-
da de provas ou indícios. Ou seja: se fu-
lano roubou, carece ter uma gravação 
comprovando o delito ou uma foto dele 
roubando; ou um testemunho; ou todo 
esse conjunto de provas para dar subsí-
dio ao fato.  

Em geral, um crime ou os indícios 
disso têm como par uma pessoa ou mais.

No jogo jogado, em geral, funcio-
na assim: uma instituição séria faz uma 
acusação baseada numa investigação 
que por sua vez colheu provas. Tal acusa-
ção é encaminhada à Justiça. E com base 

nesses indícios uma pessoa ou mais são 
acusadas e têm seus nomes publicados 
nos jornais. E, ao mesmo tempo, podem 
se defender abertamente ou calar. Mas 
sempre, seja qual for sua opção, o fazem 
sabendo do que estão sendo acusadas.

Porque nenhuma instituição séria 
faz uma acusação sem detalhá-la. Por-
que sabe que, se o fi zer, a seriedade que 
lhe imputam, começará a ruir. Ainda 
mais se tal acusação correr o risco de ser 
negada pela Justiça. 

Pois bem: uma instituição séria, 
mesmo que tenha toda a certeza de que 
o crime foi cometido, sabe que precisa 
prová-lo. Ou, no mínimo, apresentar in-
dícios contundentes disso. Do contrá-
rio, o processo não vai para frente. No 
jornalismo é muito semelhante: não se 
pode publicar uma notícia sem com-
prová-la. Ainda mais se for caso de acu-
sação séria que pode jogar sobre o acu-
sado a pecha de culpado, o que é muito 
comum nos dias de hoje, ainda mais se 
a pessoa em questão possuir uma rejei-
ção gigante e consolidada. 

A série de notícias bem apuradas e 

bem embasadas resulta num troço cha-
mado credibilidade. 

Chegamos então no ponto crucial 
dessa questão: se não há crime prova-
do; se não há prova; se não há indícios; se 
ninguém sabe do que se trata; o que sig-
nifi ca uma acusação contra pessoa co-
nhecida feita na televisão e depois refor-
çada por meio de uma coletiva para to-
dos os veículos de uma cidade?

Ainda mais se o autor da acusação 
deveria entender como ninguém as re-
gras jurídicas? Tal antecipação, não seria 
calúnia, injúria e difamação? Ou haveria 
uma terceira intenção na atitude? Mes-
mo que o crime exista, tal antecipação 
sem que a Justiça tenha se pronunciado, 
não seria calúnia, injúria e difamação?

A falta de responsabilidade de se pro-
nunciar sobre algo sigiloso antes da Jus-
tiça se pronunciar não seria calúnia, in-
júria e difamação? Será erro? Será arte? 
[“Uma parte de mim é só vertigem: outra 
parte, linguagem. Traduzir-se uma par-
te na outra parte - que é uma questão de 
vida ou morte - será arte?”]

Eu pergunto porque não tenho como 

provar nada disso. Eu pergunto porque 
temo que caso afi rme algo do tipo pos-
so estar cometendo um crime. Será? Eu 
não sei. Será arte?

Eu pergunto porque no jornalismo 
(eu não sei em outras áreas) aprende-
mos que só podemos expor aquilo que 
existe; aquilo que pode ser comprovado. 
Do contrário não é jornalismo. Pode ser 
política. Pode ser outra coisa. Pode ser 
jogo de cena tentando cooptar o aplau-
so da opinião pública. Pode ser corti-
na de fumaça para desviar a atenção de 
uma briga envolvendo dinheiro. Pode 
ser... Será? Será arte? Não sei. 

Sei que jornalismo não é. Não deveria 
ser justiça também. Não deveria ser pú-
blico. Não deveria. É simples assim. E é 
crime? Talvez crime seja querer estar aci-
ma da lei, fora dela, além. A lei não pode 
exceder-se à lei. A justiça não pode exce-
der-se à justiça. O poder não pode exce-
der-se ao poder. O jornalismo não pode 
exceder-se à verdade. Ainda mais se essa 
verdade for uma condição: depender de 
uma decisão que pode ou não vir. Quan-
do vier, será. 

Em casa, à noite, é comum vermos 
mariposas que correm em busca da luz 
e que, fatigadas, acabam desfalecidas 
pelo chão da sala ou dos quartos. É real-
mente um inseto inútil. Mas não é uma 
barata. Mesmo assim fi ca patente para 
qualquer um da casa que, nesses mo-
mentos, não há nada mais fácil no mun-
do do que esmagar uma mariposa fati-
gada. Mesmo não havendo lei contra 
isso, ninguém o faz. 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

A SEIS DIAS do pleito, os dois can-
didatos nos quais Natal depo-
sitou confi ança para avançar 
no processo eleitoral decidiram 
olhar para trás e relegaram ao se-
gundo plano a discussão sobre os 
problemas da cidade.

Carlos Eduardo Alves (PDT) 
e Hermano Morais (PMDB) pro-
tagonizaram ontem em horário 
nobre, um embate que girou em 
tornou de quem criou e apoiou a 
prefeita Micarla de Sousa; quem 
tem culpa e quem é inocente 
pela falência administrativa da 
cidade.

Dividido em cinco blocos, o 
debate veiculado pela TV Tro-
pical (Rede Record) priorizou o 
modelo de confronto direto. Os 
candidatos tiveram dois blocos 
para perguntarem um ao outro. 
Em mais duas partes, o jorna-
lista João Santos formulou per-
guntas previamente elaboradas 
pela equipe de jornalismo da TV. 
O último bloco foi para conside-
rações fi nais, totalizando uma 
hora de exibição ao vivo, que foi 
iniciada a partir das 12h20. Pelas 
regras do debate, apenas repre-
sentantes dos candidatos pode-
riam fi car no estúdio, o que im-
pediu a reportagem de acompa-
nhar o embate pessoalmente.

Já na primeira pergunta foi 
dado o tom de como seria o resto 
do prélio televisivo. Questionado 
a respeito do contrato com a Ca-
ern e como investiria em sanea-

mento básico na capital, Carlos 
Eduardo Alves utilizou sua tré-
plica para afi rmar que Hermano 
Morais não tinha autoridade mo-
ral. Antes, o candidato do PMDB 
utilizou um minuto para falar 
que na gestão de seu adversário 
houve crime ambiental contra a 
cidade.

Daí em diante a coisa degrin-
golou. A todas as perguntas for-
muladas pelo mediador foram 
dadas repostas genéricas associa-
das em algum momento da fala 
ao ataque ao oponente. “A cidade 
sofre. Inclusive, na gestão do ad-
versário houve intervenção nos 
postos de saúde pelo Conselho de 
Medicina”, citou Hermano Mo-
rais quando foi indagado se pre-
tende retomar os ambulatórios 
médicos especializados (AMEs); 
qual será o orçamento e como 
será o modelo de funcionamento.

Provocado, Carlos Eduar-
do Alves iniciou a primeira res-
posta a Hermano dizendo que 
não iria entrar em “política paro-
quial”. Vinte segundos depois, es-
tava disparando contra o partido 
do adversário: “A gestão atual e o 
PMDB afundaram Natal”.

Enquanto as respostas sobre 
saneamento e saúde continua-
vam em aberto, os candidatos 
pareciam ter chegado ao con-
senso que discutir as culpas pela 
gestão Micarla de Sousa seria 
mais importante. “Ele que trou-
xe Micarla para a política”, dizia 
de um lado Hermano. “O candi-
dato do PMDB apoiou a gestão 
dela”, retaliava Carlos Eduardo, 

do outro.
A discussão a cerca da gestão 

micarlista foi aprofundada ainda 
mais quando o mediador inda-
gou sobre projetos para a malha 
viária. Dirigida a Hermano Mo-
rais, questionou-se prazos, orça-
mentos quilômetros contempla-
dos e origem dos recursos. Foi a 
resposta mais completa do can-
didato do PMDB, que elencou 
como serão aplicados R$ 30 mi-
lhões para pavimentação e lim-
peza através de parcerias com 
a União, no chamado Pacto por 
Natal.

Ao comentar a resposta do 
peemedebista, Carlos Eduardo 
repisou o apoio de Hermano à 
prefeita Micarla de Sousa e des-
tacou que o PMDB geriu três se-
cretarias na atual gestão, sendo 
uma a de Obras, e “não fez nada 
pela cidade”. Hermano devolveu: 
“A maior parte da bancada do 

PSB, partido de sua aliada [Wil-
ma de Faria], apoiava a gestão da 
prefeita Micarla de Sousa”.

Nos blocos de perguntas di-
retas, as críticas se elevaram. Na 
primeira rodada, Carlos lembrou 
que Hermano apoiou sua gestão 
e o confrontou questionando o 
que o peemedebista pensa a res-
peito de sua gestão ter investi-
do 17% do orçamento. Hermano 
desconstruiu de pronto: “Os 17% 
foram recursos da União. E dei-
xei sua gestão quando percebi a 
sua truculência”. “Se deixou, não 
me avisou”, ironizou o candidato 
do PDT.

O espaço foi utilizado ainda 
para os candidatos remoerem as 
obras ditas inacabadas da ges-
tão de Carlos Eduardo, conforme 
sustentou Hermno. “Não foram 
inacabadas, foram abondonadas 
pela atual gestão”, corrigiu o pos-
tulante do PDT.

É TUDO PAPEL
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O PROGRAMA ELEITORAL virou rin-
gue para Carlos Eduardo Al-
ves (PDT e Hermano Morais 
(PMDB). Agora, os golpes são 
desferidos com a mostra de do-
cumentos.  De um lado, Carlos 
Eduardo apresenta certidões de 
documentos para provar que é 
fi cha limpa e não tem nenhum 
nada na Justiça que desabone 
sua administração quando foi 
prefeito de Natal. 

Do Tribunal de Contas da 
União, Carlos Eduardo desde 
sábado passado, dia 20, mostra 
um nada consta nos seis anos 
em que foi prefeito da cidade. 
Da mesma forma, nas cinco va-
ras da Fazenda Pública de Natal 
apresentou que não existe ne-
nhuma ação civil de impobri-
dade administrativa contra ele, 
o mesmo aconteceu com o Tri-
bunal de Justiça e o Tribunal Re-
gional Federal. Por fi m, mostrou 
que seu registro de candidatura 
está como transitado e julgado 
no Tribunal Regional Eleitoral. 
“Somos fi cha limpa”, anunciou. 

O personagem que só rece-
bia bordoada de Hermano Mo-
rais desapareceu no programa 
eleitoral. Carlos Eduardo partiu 
para o contra-ataque com for-
ça. “Toda essa campanha mal-
dosa, na base da calúnia e da 
infâmia é para tentar esconder 
que meu adversário, o Hermano 
Morais e o PMDB participaram 
da administração de Micarla de 

Sousa”, denunciou o candidato 
do PDT.  E também disse que o 
PMDB, seu ex-partido e Herma-
no tentam esconder que apoiam 
a administração da governado-
ra Rosalba Ciarlini (DEM), que 
tem altos índices de reprovação 
popular. 

A guerra de papéis não pa-
rou somente com as certidões 
negativas que atestam a ido-
neidade administrativa de Car-
los Eduardo. Ele também apre-
sentou um processo, uma ação 
civil pública onde o Ministério 
Público em desfavor dos verea-
dores e da Câmara Municipal de 
Natal, questiona o aumentos em 
que os parlamentares munici-
pais, inclusive Hermano Morais, 
se autoconderam um aumento 
salarial que passou de R$ 9 mil 
para R$ 15 mil utilizando o ar-
gumento artifi cial de reajuste. O 

MP diz que o aumento é incons-
titucional. Uma certidão narra-
tiva da segunda Vara da Fazen-
da Pública de Natal, apresenta-
da no programa de Carlos Edu-
ardo, atesta a participação de 
Hermano na ação.

Como a eleição é no próxi-
mo domingo, dia 28, o nível das 
denúncias aumentou. O progra-
ma de Carlos Eduardo também 
mostrou um panfl eto homofó-
bico atribuído a Hermano Mo-
rais dizendo que o candidato do 
PDT afronta as leis de Deus ao 
defender a inclusão de conteúdo 
sobre homossexuais no curricu-
lo escolar do município e defen-
der apoio legal na rede munici-
pal de saúde a mulheres vítimas 
de estrupro para que tenham o 
direito abortar. 

Carlos Eduardo voltou a cul-
par Micarla de Sousa (PV) pelo 

caos da cidade e disse que em 
2011 ela investiu somente 3% 
da receita na cidade, enquanto 
ele investiu 17%. Wilma de Fa-
ria, a vice dele, voltou a atrelar 
o nome de Hermano a Micarla 
e à governadora Rosalba Ciarli-
ni que ela considera como atra-
sos administrativos. o deputa-
do estadual Fernando Mineiro 
(PT), a deputada federal Fátima 
Bezerra (PT) e o governador de 
Pernambuco, Eduardo Campos 
(PSB) pediram voto para Carlos 
Eduardo, que para eles, repre-
senta a mudança.

Hermano Morais, candida-
to a prefeito, e Osório Jácome 
(PST) se apresentaram como 
os únicos candidatos fi cha lim-
pa deste segundo turno. “Natal 
sabe que as mudanças que va-
mos fazer na prefeitura é a mu-
dança dos padrões éticos”, res-

saltou Hermano cujo propósi-
to é promover o resgate da ca-
pacidade adminstrativa do 
município. 

Uma das mudanças prome-
tidos pelo candidato do PMDB, 
se eleito, é formar um secreta-
riado eminentemente técnico, 
competente de que vai ter que 
passar pelo crivo da fi cha lim-
pa. “Vou fazer pessoalmente to-
das as indicações... a chapa lim-
pa vai fazer o governo fi cha lim-
pa”, anunciou.

No programa de Hermano 
Morais, o senador e ministro 
Garibaldi Filho disse que criou 
o programa do leite, o conselho 
da mulher e as secretarias mu-
nicipais de saúde e turismo. E 
que agora, 27 anos depois, Na-
tal e o PMDB têm a chance de 
caminhar juntos novamente se 
Hermno for eleito prefeito da 

cidade. 
Para desmentir o programa 

de Carlos Eduardo que o apre-
senta como devedor à Justiça, 
Hermano se defendeu ontem à 
noite e disse que tudo não pas-
sa de desespero de seu adversá-
rio. Mostrou a folha de rosto de 
um processo no site do Tribunal 
de Justiça movido pelo Ministé-
rio Público onde o réu é o muni-
cípio, ao invés dele, como mos-
trou Carlos Eduardo. “Herma-
no é apenas parte interessada 
na ação”. 

O pastor Silas Malafaia 
(PST), polêmico por suas po-
sições contra os gays, falou no 
melhor estilo família, tradição e 
poder, apontando para a câme-
ra: “Eu tenho certeza que quem 
tem compromisso com Deus e 
com a família  tem compromis-
so com o bem estar de todos”. 

 ▶ Enquanto Carlos Eduardo apresenta documento para mostrar que não tem fi cha suja, programa de Hermano diz o contrário 

FOTOS: REPRODUÇÃO 

 ▶ Candidatos trocaram farpas durante debate da TV Tropical

HUMBERTO SALES / NJ

CRÍTICAS NAS 
REDES SOCIAIS

O desempenho dos 
prefeitáveis no debate 
televisivo foi alvo de 
críticas nas redes sociais. 
O embate público, 
realizado ontem à tarde 
na TV Tropical, foi tachado 
como uma mera “rixa 
pessoal” entre Carlos 
Eduardo Alves (PDT) e 
Hermano Morais (PMDB).

O promotor público 
José Augusto Peres, 
logo após o término 
do debate, escreveu 
no Twitter um critica à 
troca de farpas públicas 
entre os candidatos à. “A 
principal ‘proposta’ de 
lado a lado no 2º turno 
em Natal: ‘Eu proponho 
que o seu passado é 
mais sujo que o meu’, 
escreveu ele.

Segundo o ex-
vereador Renato 
Dantas, que também 
utIlizou as redes sociais 
para criticar o debate, 
a postura dos dois 
candidatos no vídeo foi 
severamente repudiada: 
“Tenho pena de Natal... 
tenho pena de Natal.. O 

futuro prefeito de Natal 
será uma Micarla de 
cueca... tenho pena de 
Natal...”, escreveu ele no 
twitter. Já o ex-deputado 
estadual Leonardo Arruda 
criticou o uso do possível 
apoio da prefeita Micarla 
de Sousa (PV) aos 
candidatos: “Depois da 
adjetivação do candidato 
Hermano contra a 
Prefeita Micarla de Sousa 
e sua administração, a 
Governadora Rosalba que 
se cuide.. 2014 vem aí”.  

Diversos 
usuários também 
levantaram críticas ao 
posicionamento dos 
candidatos. O corretor 
de imóveis Gustavo 
Cavalcanti escreveu: 
“Debate ou arenga”. A 
guerra pessoal entre os 
prefeitáveis foi o grande 
protagonista do encontro. 
O consultor empresarial 
Miguel Rocha Junior 
foi ainda mais incisivo: 
“Caramba! Não deu 
30 segundos: liguei na 
TV Tropical para ver o 
debate e já estão se 
engalfi nhando! Mas que 
campanha suja. Imunda. 
Sebosa”.

ATAQUES EM DEBATE

/ GUIA /  A MENOS DE UMA SEMANA DA ELEIÇÃO, CANDIDATOS A PREFEITO 
DE NATAL ENTRAM NA GUERRA DE DOCUMENTOS SOBRE FICHA LIMPA
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O GOVERNO DO Estado já tem mais 
de R$ 755 milhões assegurados 
para enfrentar a seca, mas os 
prejuízos com a pior estiagem 
dos últimos 50 anos são muito 
maiores: R$ 4,8 bilhões, segundo 
estimativas da Secretaria Estadual 
de Agricultura, Pecuária e Pesca. 
E segundo outras estimativas, 
o Estado pode enfrentar um 
novo ano de seca em 2013. Para 
se preparar para o período de 
difi culdade, o Executivo irá 
construir três mil barragens 
submersas até janeiro. 

Ontem a governadora Rosalba 
Ciarlini reuniu a imprensa para 
apresentar um balanço do que 
está sendo feito para combater 
a seca. Entre obras executadas, 
em andamento e com recursos 
garantidos, são R$ 755.374.917,00 
- sendo R$ 536,7 milhões 
para adutoras e sistemas de 
abastecimento; R$ 6,5 milhões 
para recuperação e instalação 
de poços; R$ 12,9 milhões em 
recuperação de dessalinizadores 

e R$ 23,2 milhões para barragens 
subterrâneas, R$ 10,7 milhões 
para irrigação e R$ 1,7 milhão 
para barragens submersas.

O objetivo do governo é dotar 
o estado de estrutura sufi ciente 
para eliminar os carros-pipa de 
uma vez por todas. “Precisamos 
dotar nosso estado de estrutura 
para que, tendo seca ou não, 
tenhamos abastecimento de água. 
Temos prejuízo na agricultura e 
pecuária que atinge diretamente 
a economia potiguar como um 
todo”, disse Rosalba Ciarlini.

A governadora abriu a 
coletiva de imprensa falando que 
a seca pegou os potiguares de 
surpresa. Até março, as previsões 
apontavam para um ano 
“normal”, mas o que aconteceu 
foi uma estiagem igual ou pior 
que à de 1963. As previsões 
ainda são “nebulosas” para 2013, 
mas segundo a governadora, 
provavelmente será um ano de 
continuidade da seca. 

A estiagem compromete 
principalmente o semi-árido 
do Rio Grande do Norte, que 
corresponde a 92% de todo o 
território do estado. Em abril, 
quando se decretou estado de 
emergência, 139 municípios 
foram incluídos; agora já são 
144. “Queremos estruturar 
nosso estado para que ele possa 
conviver com esse clima. Nosso 
objetivo é aposentar o carro-pipa”, 
reiterou. 

A seca já comprometeu 83% 
do rebanho bovino e 92% dos 
caprinos e ovinos potiguares. Os 
prejuízos econômicos somam 
R$ 4,8 bilhões. Mas além dos 
investimentos em infraestrutura 
para abastecimento de água, 
o Governo do Estado também 
conseguiu regularizar a 
distribuição do milho - mais 
de 64 mil toneladas já foram 
asseguradas e começaram a ser 
distribuídas pela Conab e 7,8 mil 
toneladas de forragem passarão 

a ser entregues ao pequeno 
produtor em 18 pontos de 
distribuição esta semana ainda.

Rosalba Ciarlini destacou 
ainda o repasse do Garantia-
Safra, uma espécie de seguro 
para a produção do pequeno 
agricultor, que foi entregue à 
25 mil produtores potiguares. 
No próximo sábado estarão 
abertas as inscrições para o GS 
de 2013, que agora irá atingir 52 
mil produtores rurais. “Quando 
assumi a gestão, o seguro estava 
atrasado desde 2010. Pagamos 
2010, 2011 e 2012”, frisou. Quatro 
municípios ainda esperam 
receber o seguro e a questão já 
está em vias de ser equacionada 
segundo a governadora.

O governo tem ainda outros 
R$ 446 milhões em projetos 
em análise, que incluem R$ 130 
milhões para adutoras e sistemas 
de abastecimento, R$ 4 milhões 
para cisternas, R$ 10 milhões 
para irrigação, R$ 1,2 milhão para 
recuperação de barragens e açudes 
e R$ 301 milhões para a barragem 
de Oiticica, há muito tempo 

sonhada pelo produtor potiguar.
De acordo com o secretário 

estadual de Agricultura, Pecuária 
e Pesca, Betinho Rosado, as 
medidas apresentadas ontem 
são muito mais de médio e longo 
prazo, para tornar o RN capaz 
de conviver com a seca. O gestor 
destacou a construção de três mil 
barragens submersas até janeiro, 
por meio de uma tecnologia nova 
e pouco usada no restante do 
país. “Estamos construindo 20 
barragens por dia, mas queremos 
chegar a 50 diárias. Mas 
precisamos de água. Sem água 
não se combate a seca”, diz.

O secretário estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos, 
Gilberto Jales, destacou que 
1,3 milhão de pessoas serão 
benefi ciadas com a construção 
de adutoras e sistemas de 
abastecimento. Entre os 
municípios benefi ciados estão 
Assu, Caicó, Caraúbas, Encanto, 
João Câmara, patu, São José do 
Seridó, Parazinho, Pedra Grande, 
São Bento do Norte e Caiçara do 
Norte. 

O QUE SERÁ FEITO 
PARA COMBATER 
A SECA...

 ▶ Adutoras e sistemas de 

abastecimento - R$ 10,8 
milhões executados - R$ 
329,5 milhões em execução - 
R$ 76,3 milhões conveniados 
e assegurados - R$ 120 
milhões já autorizados pelo 
PAC - R$ 130 milhões em 
projetos em análise

 ▶ Recuperação e 

instalação de poços - R$ 
1,1 milhão executados - R$ 
5,3 milhões em execução 

 ▶ Recuperação de 

dessalinizadores - R$ 108 
mil executados - R$ 12,8 
milhões em execução

 ▶ Cisternas - R$ 19,8 
milhões em execução - R$ 
20,4 milhões conveniados e 
assegurados - R$ 4 milhões 
previstos - R$ 4 milhões em 
projetos em análise

 ▶ Barragens subterrâneas 
- R$ 23,2 milhões em 
execução 

 ▶ Irrigação - R$ 796 mil em 
execução - R$ 10 milhões 
previstos - R$ 10 milhões em 
projetos em análise

 ▶ Barragens submersas - 
R$ 1,7 milhão executados

 ▶ Recuperação de 

barragens e açudes - R$ 
7,8 milhões conveniados e 
assegurados - R$ 1,2 milhão 
em projetos em análise

 ▶ Barreiros e sistemas 

simplifi cados de 

abastecimento - R$ 23 
milhões conveniados e 
assegurados

 ▶ Barragem Oiticica - R$ 
301 milhões em análise

 ▶ Total de investimentos 

estruturantes - R$ 666,9 
milhões - R$ 446,2 milhões 
em projetos em análise

 ▷ Ações emergenciais - 
R$ 88,3 milhões

 ▶ Total - R$ 755,3 milhões 
assegurados e R$ 446,2 
milhões em análise

FONTE: GOVERNO DO ESTADO

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

R$ 755 MI CONTRA A

/ INVESTIMENTO /  GOVERNO ANUNCIA LIBERAÇÃO DE R$ 755 MILHÕES PARA 
COMBATER A SECA E ESPERA OUTROS R$ 446 MILHÕES PARA PROJETOS HÍDRICOS

ESTIAGEM

 ▶ Investimentos foram anunciados em coletiva com a participação da governadora e secretários 

 ▶ Segundo Gilberto Jales, 1,3 milhão 

de pessoas será benefi ciado 

QUEREMOS 
ESTRUTURAR NOSSO 
ESTADO PARA QUE ELE 
POSSA CONVIVER COM 
ESSE CLIMA. NOSSO 
OBJETIVO É APOSENTAR 
O CARRO-PIPA”

Rosalba Ciarlini
Governadora

ELISA ELSIE / ASSECOM

HUMBERTO SALES / NJ
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Deixe sua visão para o homem que nunca viu o 
amanhecer nos braços de sua amada. Deixe seu 
coração para a mulher que vive para fazer o coração 
de seu filho feliz. Deixe o exemplo. E, principalmente, 
deixe sua família saber do seu desejo de ser um doador 
de órgãos. Quem deixa o seu melhor deixa a vida seguir 
em frente.

Acesse: www.facebook.com/doacaodeorgaos 
e divulgue nas redes sociais: #doeorgaos.

Seja um doador de órgãos.
Seja um doador de vidas.

O maior s istema público de 
transplantes do mundo é do SUS.

Avise a sua família.

O TRIBUNAL REGIONAL do Trabalho 
da 21ª Região (TRT/RN) realiza 
hoje um leilão de bens penhorados 
pelas 14 Varas do Trabalho de Na-
tal, Mossoró e Assu. O pregão, que 
tem o objetivo de arrecadar dinhei-
ro para o pagamento de dívidas 
trabalhistas e previdenciárias, será 
comandado pelo leiloeiro Roberto 
Alexandre e acontece rá no Auditó-
rio do Pleno do TRT/RN, em Lagoa 
Nova, a partir das 8h.

Serão leiloados 114 lotes com 
imóveis, veículos, eletrodomésti-
cos, equipamentos de informática, 
peças de vestuário e outras varieda-
des. Os arrematantes poderão ad-
quirir os bens através de lances pre-
senciais ou online - além de poder 
ter dado lances com antecedência, 
os que optaram por participar do 
pregão via internet poderão acom-
panhar o processo e dar novos lan-
ces em tempo real através do site 
do TRT (www.trt21.jus.br).

O comprador que der o maior 
lance terá que pagar 20% do va-
lor total do lote e os 5% referentes 
à comissão do leiloeiro na hora. 
O arrematante deverá apresen-
tar o comprovante de pagamen-
to da quantia restante à Justiça 
em 24h - somente os imóveis po-
derão ser parcelados-. O lance mí-
nimo de cada lote varia de acor-
do com a quantidade de pregões 
pela qual cada peça passou. Para 

os bens que estão sendo leiloados 
pela primeira vez o lance mínimo 
será igual ao valor avaliado; para 
os que já passaram por outros lei-
lões, a quantia será menor, che-
gando a ser metade do valor ava-
liado em alguns lotes.

O coordenador do leilão, Ale-
xandre Érico, juíz que coordena 
a Central de Apoio às Execuções 
(Caex) do TRT/RN, conta que os 
leilões realizados pelo TRT para 
sanar dívidas trabalhistas são usa-
dos apenas como último recur-
so. Somente quando é constata-

do que a cobrança tradicional não 
está fazendo com que a parte de-
vedora quite sua dívida é que o 
tribunal determina a penhora de 
bens - e mesmo quando os bens 
são penhorados, o devedor pode 
pagar o que deve a qualquer mo-
mento para reaver o que lhe foi 
tomado.

“Primeiro nós esperamos, cla-
ro, que o devedor pague espon-
taneamente. Depois começam 
as cobranças. Se mesmo assim a 
quantia não é paga, seja porque 
o devedor não tem condições ou 

não tem vontade de pagar, é que 
determinamos a penhora de bens. 
E muitas vezes se trata de um pro-
cesso demorado. Para penhorar 
imóveis precisamos analisar se há 
hipoteca ou penhora concorren-
te de outro tribunal, para penho-
rar automóveis precisamos che-
car se o IPVA está em dia e etc. As 
diligência podem demorar 90, 120 
dias para serem concluídas. Du-
rante todo esse tempo, até o ba-
ter do martelo no leilão, o devedor 
pode quitar a dívida e reaver seu 
bem”, relata o juíz.

Os 114 lotes do pregão 
de hoje são compostos por 
toda sorte de itens. Além dos 
usuais imóveis e veículos, 
irão a leilão também peças de 
vestuário, eletrodomésticos, 
equipamentos de informática, 
pedras semipreciosas - e até 
mesmo uma vaca holandesa. 
A mimosa tem sete anos de 
idade e é o único item do lote 
46, avaliado em R$ 2.500,00 
e com o lance mínimo de 
R$ 750,00. De acordo com 
Alexandre Érico, o leilão de 
itens pitorescos como a vaca 
leiteira são o último recurso 
da Justiça do Trabalho, 
acontecendo somente 
quando não há a possibilidade 
de penhora de nada mais 
tradicional.

“Nós escolhemos as coisas 
que vão a leilão com base no 
valor de troca do item. O que 
desperta maior interesse e pode 
ser vendido mais facilmente é 
preferível ao exótico”, explica 
o juíz. “Mas tem vezes que o 
devedor não tem nada do tipo, 
então o ofi cial encarregado da 
penhora precisa escolher outra 
coisa. Já cheguei a organizar 
um leilão que tinha um lote 
composto por uma urna 
funerária. Também houve outro 
em que um vestido de noiva foi 
posto a leilão”.

Dos itens mais 
tradicionais, Alexandre 
comenta que o pregão de hoje 

está com uma grande oferta de 
imóveis, que compõem 15 dos 
114 lotes. O mais caro de todos 
é uma chácara sem nome 
localizada em Parnamirim 
e avaliada em R$ 500 mil. O 
lance mínimo será de R$ 250 
mil. 

Outros destaques incluem 
uma mansão no bairro 
de Lagoa Nova, em Natal, 
avaliada em R$ 250 mil e com 
o lance mínimo de R$ 125 mil 
e um prédio comercial de três 
andares na Avenida Tavares 
de lira, na Ribeira, avaliado 
em R$ 11.579,08 e com o lance 
mínimo de R$ 5.789. Serão 
leiloadas duas fazendas da 
região de Mossoró: a Serra 
Mossoró, com área de 813,6262 
hectares, avaliada em R$ 
400 mil e com lance inicial 
de R$ 200 mil; e a Ytiban, 
em Baraúna, avaliada em R$ 
R$ 408.835,00 e com o lance 
mínimo de R$204.417,50

A disparidade dos itens 
oferecidos atrai um público 
igualmente diverso. O juíz 
Alexandre Érico explica que 
existe um pequeno grupo de 
leiloeiros profi ssionais que vão 
a pregões de todo tipo atrás de 
realizar um bom investimento. 
Por outro lado, lotes como os 
de eletrodomésticos ou o da 
vaca chamam a atenção de 
compradores mais casuais, 
que querem arrematar itens 
para uso próprio.

DO PITORESCO 
AO PRECIOSO

MAIS NO IPAD

 Os usuários podem acessar aqui a lista completa de 
lotes e verifi car se têm interesse por algum dos bens que 
serão leiloados hoje.

HOJE A VACA VAI 
PARA O PREGO
/ PENHORA /  TRT REALIZA LEILÃO DE BENS PENHORADOS COM O OBJETIVO DE ARRECADAR 
DINHEIRO PARA O PAGAMENTO DE DÍVIDAS TRABALHISTAS. ATÉ UMA VACA SERÁ LEILOADA

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Lotes também incluem veículos, como motocicletas já preparadas com box para entregas

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

Propaganda 
boca de urna

Com a propaganda “boca de 
urna” liberada pela presidência 
da OAB, os candidatos tentaram 
até a última hora conquistar 
votos dos indecisos. Bandeiras, 
adesivos e folders eram distribuídos 
aos eleitores/advogados que 
compareceram ao local. “A boca 
de urna foi liberada desde que 
ocorresse de forma civilizada, que é 
o que está acontecendo até agora. 
Esse é um momento de festa e 
confraternização da categoria”, 
disse pela manhã o presidente da 
OAB, Paulo Eduardo Teixeira.

Teixeira ressaltou o voto 
direto como objeto e refl exo de 
democracia. “É uma forma da 
categoria referendar e legitimar 
os nomes escolhidos. Foi um 
compromisso nosso que está sendo 
cumprido agora”, afi rmou. O NOVO 
JORNAL acompanhou o momento 
em que o presidente foi registrar 
seu voto, por volta das 9h30. 

O voto dos advogados era 
permitido para até seis candidatos 
diferentes. Muitos dos candidatos 
se fi zeram presentes no local de 
votação. Um deles era Verlano 
Medeiros, que distribuía adesivos e 
conversava sobre propostas da sua 
candidatura. “Estou confi ante de 
que estarei entre os seis escolhidos.
A OAB democratizou o processo 
de escolha, o que foi muito bom”, 
disse.

Quem compartilhou do elogio 
ao processo democrático foi o 
advogado Daniel Pessoa, 36 anos. 
“A eleição direta é de grande 
importância e traduz um anseio da 
categoria”, afi rmou. O advogado 
Felipe Cortez, 38 anos, que também 
é candidato, disse que trabalhava 
para que a juventude faça parte do 
Tribunal de Justiça. “O trabalho da 
campanha foi feito basicamento por 
amigos e pela internet”, disse.

Para o presidente da Comissão 
Eleitoral, advogado Carlos Gomes, 
a eleição se destacou pela 
modernidade do pleito e pela 
fácil apresentação e escolha dos 
candidatos aos eleitores. “Todos 
os números e fotografi as dos 
candidatos aparecem na tela e 
a escolha ocorre de forma fácil. 
É uma eleição extremamente 
moderna”. 

PERFIL DOS CANDIDATOS 

Magna Letícia de Azevedo

 ▶ 1.351 votos
 ▷ Natural de São Rafael/RN, 47 

anos, casada há 26 anos e mãe de 
dois fi lhos. Graduada pela UFRN em 
1986 e pós-graduada em  Direito 
Público pela  mesma instituição, 
contando com 26 anos de advocacia. 
Atualmente, ocupa a função de 
procuradora-geral adjunta do 
Estado. Tem como objetivo criar um 
canal com a OAB e com os colegas 
advogados, possibilitando e dando 
acesso às discussões que culminarão 
em soluções para advocacia frente 
ao Judiciário Estadual.

Artêmio Jorge de Araújo

 ▶ 1.304 votos
 ▷ Com 51 anos de idade, é formado 

em Economia e Direito pela UFRN, 
de onde também foi professor no 
Curso de Direito. Tem especialização 
pela USP e ESMARN. É advogado 
militante, há 18 anos, nas Áreas 
Cível e Penal, com atuação no 
Fórum Seabra Fagundes e no TJRN. 
Tem como maior compromisso ser 
o magistrado com os seguintes 
atributos: preparo jurídico e moral, 
aliados ao equilíbrio e à maturidade 
que o Cargo exige.

Marisa Almeida Diógenes

 ▶ 1.229 votos
 ▷ Graduada em Direito pela UFRN, 

é especialista em direito processual 
civil também pela universidade 
federal e mestre em direito 
constitucional pela Faculdade de 
Direito da Universidade Clássica 
de Lisboa/Portugal. Tem como 
compromissos básicos pautar a 
atividade jurisdicional sob as rubricas 
da imparcialidade, da ética, da 
moralidade e do trabalho; buscar ser 
um elo entre a advocacia e o Poder 
Judiciário; respeitar e lutar pela 
garantia das prerrogativas inerentes 
à advocacia.

Verlano Medeiros

 ▶ 1.292 votos
 ▷ Possui 12 anos de militância na 

advocacia, tendo se formado em 
Direito pela UFRN em 1996. É pós-
graduado pela Escola de Magistratura 
do RN. Atualmente, exerce o cargo 
de juiz do Tribunal Regional Eleitoral 
- TRE/RN. Vivenciou difi culdades 
de advogado militante, enfrentou 
frustações, mas também as vitórias e 
o sentimento de contribuir com uma 
sociedade melhor, como relata o seu 
perfi l publicado pela OAB.

Glauber Rêgo

 ▶ 1.005 votos
 ▷ Natural de Pau dos Ferros, é 

formado pela UFRN no ano de 
1997. Advoga há 15 anos no interior 
e na capital, com atuação nas 
áreas do Direito Civil, Empresarial, 
Trabalhista e Administrativo. Quer ser 
desembargador para assegurar as 
prerrogativas previstas no Estatuto da 
advocacia, garantir acesso irrestrito 
ao advogado, dar celeridade à 
prestação jurisdicional e defender o 
processo constitucional. 

Priscila C. da Fonseca Barreto 

 ▶ 930 votos
 ▷ Com 26 anos de advocacia, tem 

como objetivo “lutar contra aqueles 
que pretendam fazer prevalecer 
suas vontades aos desígnios da 
lei, respeitando as prerrogativas da 
classe a fi m de garantir a confi ança 
e segurança nas decisões judiciais, 
inclusive por necessidade latente 
de servir à cidadania, combatendo 
a violência, socorrendo aos que 
precisarem da Justiça, buscando a 
paz como resultado fi nal”.

A ORDEM DOS Advogados do Brasil/
RN deve apresentar ainda hoje ao 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte (TJRN) a lista sêxtupla 
com os nomes dos advogados 
eleitos ontem pela categoria para 
disputar o Quinto Constitucional. 
Estão credenciados a almejar a 
vaga aberta com a aposentadoria 
em maio de Caio Alencar os 
advogados Magna Letícia de 
Azevedo Lopes Câmara,  Artemio 
Azevedo, Marisa Almeida, Verlano 
Medeiros, Glauber Rego e Priscila 
Fonseca. 

Os seis concorrentes foram 
escolhidos em votação direta, por 
mais de 5 mil advogados fi liados à 
OAB. A lista sêxtupla é a segunda 
etapa na escolha do futuro 
desembargador do TJRN. Agora, 
apenas os seis continuam aptos 
a continuar na disputa. Nesta 
nova etapa, os desembargadores 
irão formar uma lista tríplice, que 
será apresentada à governadora 
Rosalba Ciarlini, a quem caberá a 
palavra fi nal.

De acordo com informações 
da assessoria de comunicação do 
TJ, a lista poderá ser apreciada 
e votada na primeira sessão do 
pleno após o recebimento do 
documento, embora não haja 
essa obrigatoriedade. A próxima 
sessão do pleno está prevista 
para amanhã e dela poderá sair, 
portanto, a lista tríplice a ser 
encaminhada à Governadoria. 

Esta foi a primeira vez que a 
lista sêxtupla foi elaborada através 
do voto direto dos advogados. 
Antes, a escolha ocorria a nível 
do Conselho do órgão. Vinte 
candidatos se inscreveram no 
pleito para disputar os votos 
da categoria. Em Natal, a 
eleição direta dos advogados 
fi cou concentrada no Centro 
de Convenções, onde foram 
instalados 14 urnas de votação, 
e no restante do Estado foram 
dispostas urnas eletrônicas nas 
cidades de Mossoró, Caicó, Pau 

dos Ferros, Macau e Assu. 
Na hora do voto, era 

permitido a escolha de até seis 
candidatos diferentes. Ao fi nal da 
apuração, a Comissão Eleitoral da 
OAB computou 19.720 votos.   

A vencedora entre os 
advogados foi Magna Letícia de 
Azevedo Lopes Câmara, com 
1.351 votos.  Procuradora do 
Estado e atuando já há 26 anos 
na área do direito civil, ela se 
mostrou surpresa com expressiva 
votação. “Estou muito feliz. É 
um reconhecimento da minha 
categoria e, agora, estou mais 
perto da minha missão e do meu 
sonho: ser desembargadora”, 
avaliou.

O segundo lugar, com 1304 
votos, fi cou o advogado Artêmio 
Azevedo, que disse ter recebido 
com naturalidade o resultado da 
eleição. “Vou levar para o Tribunal 
de Justiça, caso seja escolhido, 
todas as prerrogativas dos 

advogados”, apontou.
Já Marisa Almeida, terceiro 

lugar com 1.299 votos, ressaltou a 
expressiva votação das mulheres 
candidatas no pleito. Além dela e 
de Magna, Priscila Fonseca foi a 
sexta colocada, com 930 votos. As 
três eleitas eram, aliás, as únicas 
mulheres na corrida. 

“Foi uma grande surpresa 
e uma grande alegria. As três 
mulheres foram eleitas”, apontou 
Almeida. “Foi uma grande 
satisfação. Vou batalhar muito 
para defender as expectativas 
dos advogados do Rio Grande 
do Norte”, completou Priscila 
Fonseca.

Priscila, por sinal, teve o 
mesmo número de votos que 
Gladstone Heronildes, 930, mas 
levou vantagem devido ao tempo 
de fi liação à OAB, 26 anos, contra 
12 do concorrente.

Verlano Medeiros, quarto 
lugar com 1.292 votos, passou o 

dia no Centro de Convenções. 
Tão logo recebeu o resultado, saiu 
para comemorar com familiares. 
Ele não esperou nem mesmo 
a foto ofi cial com os seis mais 
votados. Tão logo recebeu a boa 
noticia, disse: “Estou muito feliz 
com a escolha feita pela categoria. 
Agradeço a todos por terem 
recebido tão bem nossas ideias”, 
disse ele. 

Dos eleitos, o mais eufórico 
foi Glauber Rego, o quinto na 
votação, com 1.005 votos. “Eu 
estou satisfeito com o resultado 
e, agora, espero uma boa 
resposta dos desembargadores”, 
comemorou. Ele aproveitou 
para  empunhar a bandeiras de 
melhorias estruturais do Tribunal 
de Justiça e de uma melhor 
interlocução com os advogados 
do Rio Grande do Norte. “Temos 
de ter um diálogo mais afi nado e 
próximo. Este é o objetivo de cada 
um de nós”, concluiu

JALMIR OLIVEIRA
MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

A LISTA DA OAB
/ QUINTO CONSTITUCIONAL /  ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL DEVE ENCAMINHAR AINDA HOJE AO TJRN OS 
NOMES DOS SEIS CANDIDATOS ELEITOS ONTEM PARA A SEGUNDA FASE DA DISPUTA PELA VAGA DE DESEMBARGADOR

 ▶ Eleição da Ordem dos Advogados do Brasil/RN para o Quinto Constitucional registrou 19.720 votos   

 ▶ Paulo Eduardo Teixeira, presidente 

da OAB/RN, na hora que votava

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

FONTE: OAB
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AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 44952/2012-7

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2012
A , por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado
pela Portaria nº. 820/2012, publicada no DOE n º 12.799, de: 27/09/2012; vem por meio deste,
comunicar aos interessados na realização de certame licitatório, na modalidade:

visando à , a ser utilizado nas
atividades da Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Norte, na forma como preconizam as
Leis Federais n.º 8.666/93 e 10.520/02, assim como suas posteriores alterações. A abertura do
certame, dar-se-á no dia . (horário de Brasília/DF), através do portal
COMPRASNET, do Governo Federal. Outras informações poderão ser obtidas na Comissão
Permanente deLicitação/DEGEPOL, no endereço:Av. InterventorMárioCâmara, 2550, Cidade
da Esperança, Natal/RN, CEP: 59074-600. Fone/fax: (84) 3232-4085 ou pelo e-mail:

.

Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL

menor preço
global, aquisição de veículo, tipo furgão longo com teto alto

06/11/2012, às 09h00min

cpldegepol@rn.gov.br
Natal/RN, 22 de outubro de 2012

PREGOEIRO DA CPL/DEGEPOL
Ednilson Silva de Castro

AVISOAOS LICITANTES
PROCESSO Nº 141630/2012-4

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2012
A , por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado
pela Portaria nº. 820/2012, publicada no DOE n º 12.799, de: 27/09/2012; vem por meio deste,
comunicar aos interessados na realização de certame licitatório, na modalidade:

, visando à , destinadas aos policiais da
Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Norte, na forma como preconizam as Leis Federais n.º
8.666/93 e 10.520/02, assim como suas posteriores alterações. A abertura do certame, dar-se-á
no dia (horário de Brasília/DF), através do portal COMPRASNET,
do Governo Federal. Outras informações poderão ser obtidas na Comissão Permanente de
Licitação/DEGEPOL, no endereço:Av. InterventorMário Câmara, 2550, Cidade da Esperança,
Natal/RN,CEP:59074-600.Fone/fax: (84) 3232-4085 ou peloe-mail: .

Natal/RN, 22 de outubro de 2012.

PREGOEIRO DA CPL/DEGEPOL

Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL

menor preço
por lote aquisição de armas, tipo pistola, calibre . 40

07/11/2012, às 09h00min.

Ednilson Silva de Castro

cpldegepol@rn.gov.br

O ENGENHEIRO CIVIL José Pereira da 
Silva, convocado pela Secretaria 
Municipal de Obras Públicas e In-
fraestrutura (Semopi) para execu-
tar uma perícia no viaduto do Bal-
do, iniciou o trabalho apenas de 
maneira informal, já que ainda 
não assinou contrato com a prefei-
tura. O equipamento foi interdita-
do ao trânsito no dia 4 de outubro 
por solicitação Ministério Público 
Estadual.

Na última sexta-feira, Silva vis-
toriou o viaduto, De acordo com 
ele, a caminhada, apesar de rá-
pida, possibilitou a identifi cação 
prévia de alguns problemas estru-
turais, recorrentes desde a primei-
ra inspeção realizada por ele no 
segundo semestre de 2009. “Já es-
perava encontrar os mesmos pro-
blemas de 2009, só que agravados, 
pois nenhuma manutenção foi 
feita neste período”, relatou o en-
genheiro, sem citar as “patologias 
estruturais”.

Silva ressaltou que a inspeção 
inicial foi apenas superfi cial, sem 
caráter técnico. Ele também não 
quis adiantar se poderia liberar o 
tráfego na totalidade ou apenas 
em algumas faixas do viaduto. “Só 
vou ter essa informação após o iní-
cio das observações mais aprofun-
dadas da estrutura”, declarou.

Segundo ele, essas observa-
ções ainda não têm data para co-
meçar de forma ofi cial. A contra-
tação de José Pereira pela Prefeitu-
ra do Natal ainda não foi fi rmada. 
“Enviei uma série de documentos 
e já no fi m da semana passada so-
licitei a assinatura do contrato. Es-
tou à espera da autorização”, pon-
tuou o engenheiro. 

Ele pretendia começar a iden-
tifi car os locais da construção 
que devem merecer mais atenção 
quando as análises e testes fossem 
iniciados, logo após a assinatura 
do contrato, mas a titular da Se-
cretaria Municipal de Obras Públi-
cas e Infraestrutura (Semopi), Te-
resa Cristina Vieira, autorizou o 
início dos serviços de inspeção de 
maneira informal como forma de 
tentar adiantar o trabalho previs-
to para 60 dias.

Utilizada por cerca de 3500 veí-
culos a cada dia antes de sua inter-
dição, o Viaduto do Baldo chegou a 

ser “condenado”, devido a uma sé-
rie de problemas relatados em um 
documento produzido no ano de 
2009, pelo próprio José Pereira da 
Silva. A ideia de interdição comple-
ta do viaduto, construído na déca-
da de 1980, não era abordada no 
trabalho entregue à Prefeitura de 
Natal, mas mesmo assim foi apre-
sentada pelo Ministério Público. 

FACILIDADE
Para o engenheiro civil e ouvidor 

do Conselho Regional de Engenha-
ria e Agronomia do RN (Crea-RN), 
Eunélio Silva, a interdição decreta-
da pela Justiça à pedido do MPE tem 
apenas a serventia de facilitar o tra-
balho de inspeção previsto para ter-
minar em meados de dezembro. 

“Pode se dizer que a interdição 
é feita para que o trabalho ocorra 
de forma mais tranquila. Se fos-
se o caso do viaduto estar caindo 

ou algo do tipo, a parte de baixo 
também teria que ser interditada. 
Como isso não foi pedido, com-
prova que a obra não está ruindo”, 
comentou Eunélio. 

O ouvidor do Crea-RN espe-
ra que pelo menos uma parte do 
viaduto possa ser liberada com o 
início do trabalho de inspeção por 
parte de José Pereira. O engenhei-
ro chamado para realização da 
inspeção pode, segundo Eunélio 
Silva, pedir que uma parte ou todo 
o viaduto seja liberado no curso 
dos trabalhos, antes mesmo que o 
prazo de 60 dias de interdição aca-
be, no início do mês de dezembro. 

“Mas isso depende muito da 
forma que ele quer trabalhar. Por-
que o tipo de análise que será fei-
ta necessita de espaço. Fechar as 
duas pistas, como está hoje, acredi-
to que seja por pouco tempo, pois 
com a tranquilidade que essa situ-

ação cria o engenheiro pode fazer 
todo o trabalho muito rápido. Ele 
não tem que estar no meio da pis-
ta, dividindo espaço com os carros 
para poder trabalhar”, disse ele. 

O próprio Eunélio Silva reali-
zou uma avaliação sobre o Viadu-
to do Baldo poucos dias antes dos 
promotores públicos de Defesa do 
Meio Ambiente pedirem a comple-
ta interdição do local. Em uma rá-
pida visita, o engenheiro constatou 
que não existia, pelo menos visual-
mente, a necessidade de impedir 
o tráfego pelo viaduto, apenas a já 
constatada deterioração de alguns 
setores por falta de manutenção. 

“Nossa avaliação, feita em agos-
to, foi visual e rápida. O trabalho 
mais apurado deverá ser feito por 
José Pereira, com equipamentos e 
análises da estrutura. É uma avalia-
ção diferente, de alguém que já co-
nhece a estrutura, mas não acredi-

to que tenha algum problema grave 
no viaduto que chegue a ser detec-
tado”, destacou o ouvidor. Ele ainda 
afi rmou que os próprios técnicos 
e engenheiros da Semopi também 
foram ao local e não encontraram, 
de imediato, algo que comprome-
tesse a estrutura e apontasse a ne-
cessidade de interditação.

Na condição de integrante da 
direção do Conselho de Engenha-
ria potiguar, Eunélio Silva garan-
tiu que irá acompanhar o trabalho 
de inspeção contratado pela Pre-
feitura do Natal. “Vou conversar 
com ele (José Pereira da Silva) para 
conseguir mais informações a res-
peito de como o trabalho será fei-
to nos próximos dias. O Crea tem 
que estar ciente da inspeção. Te-
nho uma afi nidade com Pereira e 
isso vai facilitar nossas conversas, 
com certeza”, completou o ouvidor 
do Crea-RN.

A SEGUNDA EDIÇÃO da Feira de Li-
vros e Quadrinhos de Natal [FLIQ] 
começa hoje durante a 13ª edição 
da Cientec, a Feira de Ciências e 
Tecnologia da UFRN. Seguindo os 
moldes do ano passado, a FLIQ vai 
contar com um pavilhão exclusivo  
onde serão realizados bate-papos, 
lançamentos de livros e ofi cinas li-
gadas ao mundo dos quadrinhos.

Uma das idealizadoras do even-
to, Milena Azevedo, afi rma que a 
expectativa é de sucesso, principal-
mente pela participação das esco-
las. “Espero que a galera que veio 
no ano passado venha este ano 
também e que as escolas que rea-
lizaram caravanas repitam a dose”, 
comenta.

A abertura ofi cial do evento 
acontece logo mais às 18h30, no 
auditório da FLIQ, no Campus da 
UFRN, com a presença dos orga-
nizadores, o lançamento do I Prê-
mio Petrobras de Quadrinhos e o 
anúncio dos vencedores do VI Prê-
mio Cosern Literatura de Cordel. 
Mas a programação começa logo 
cedo, a partir de 8h, com a primei-

ra ofi cina da edição, ministrada 
por Diorge Th omas e que vai tratar 
sobre “Criação de personagens”.

Logo após o lançamento ofi cial, 
rola um bate papo, das 19h30min 
às 20h30min sobre “Getúlio - dos 
anos de formação a conquista do 
poder” com a participação do jor-
nalista Vicente Serejo. E para encer-
rar a noite, o escritor pernambuca-
no Marcelino Freire sobe no palco 
e também conversa com o público.

A FLIQ vai até sexta-feira, 26, e 

toda a programação é gratuita. “A 
principal modifi cação este ano foi 
com a questão das ofi cinas, ao in-
vés de duas, temos uma ofi cina pela 
manhã para que as pessoas apro-
veitem mais”, comenta Milena.

A FLIQ também será uma óti-
ma oportunidade para lançamen-
to de livros, dos mais diversos ti-
pos. E os lançamentos acontecem 
basicamente em dois espaços: no 
“Stand do Sebo Vermelho”, loca-
lizado próximo ao auditório do 

evento, e no “Espaço do Autor”, os 
estandes de  7 e 8 do pavilhão.

Hoje, a partir das 17h, Jackson 
Figueiredo lança “Auta de Souza”, 
no stand do Sebo Vermelho, já no 
Espaço do Autor, a partir das 19h 
haverá o relançamento das edições 
da revista Maturi e logo em segui-
da o lançamento do Livro “A arte de 
nascer”, com Carolina Damásio e 
Drika Duarte.

Amanhã é a vez de outra poti-
guar ser homenageada no Stand do 
Sebo Vermelho, com o lançamento 
de “Zila Mamede - Memória Viva”, 
organizado por Carlos Lyra. Já no 
Espaço do Autor, o dia é de sessão 
de autógrafos: Das 10h às 11h com 
o escritor Vandeberg Medeiros, das 
19h às 20h com os autores da CJA 
Edições: Cleudivan Jânio, Edivan 
Silva e Francisco Canindé; e encer-
rando a maratona, das 20h às 21h 
com Sidney Gusman, Flávio Luiz e 
Henrique Magalhães.

Para conferir a extensa progra-
mação da FLIQ, o leitor pode aces-
sar o site ofi cial do evento: fl iqnatal.
com.br

PERÍCIA, 
SÓ INFORMAL

/ BALDO /  DEZOITO DIAS DEPOIS DO VIADUTO SER INTERDITADO 
AO TRÂNSITO, CONTRATO DA PREFEITURA COM ENGENHEIRO 
RESPONSÁVEL PELO LAUDO DE SEGURANÇA AINDA NÃO FOI ASSINADO; 
PERITO ESTEVE NO LOCAL APENAS PARA UMA VISITA RÁPIDA 

 ▶ Viaduto do Baldo foi interditado ao trânsito no dia 4 de outubro por solicitação Ministério Público Estadual

ENVIEI UMA SÉRIE DE 
DOCUMENTOS E JÁ 
NO FIM DA SEMANA 
PASSADA SOLICITEI 
A ASSINATURA DO 
CONTRATO. ESTOU 
À ESPERA DA 
AUTORIZAÇÃO”

José Pereira da Silva,
Engenheiro civil

Feira de Livros e Quadrinhos 
começa hoje com a Cientec

/ UFRN /

 ▶ Evento chega a segunda edição

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

A expansão da grade local 
permitiu que vários programas 
fossem realocados. Os telejornais 
“RN no Ar” e “Encontro com a 
Notícia”, por exemplo, descem 
para a programação matutina, 
que vai das 7h45 às 9h. O 
formato, no entanto, permanece 
o mesmo, com a presença 
dos comentários opinativos e 
políticos dos jornalistas Cassiano 

Arruda Câmara e Glauber 
Nascimento.

“O nosso maior desafi o 
será antecipar o conteúdo e 
os assuntos que serão mais 
importantes durante o dia. 
Nós teremos a informação e 
a opinião, como no formato 
tradicional, mas com o 
diferencial de proporcionar 
informação para o nosso público. 
Telejornalismo para bem 
informar”, sublinhou o gerente de 
jornalismo da TV, Rafael Cruz.

O ‘Balanço Geral’ e o 
‘Cidade Alerta’ são os produtos 
jornalísticos vespertinos, que 
permanecem até as 14h15. 
Deste horário até às 15h, a grade 
sofrerá mudanças diariamente. 
A proposta é que, a cada dia, um 
programa comercial da emissora 

seja veiculado nestes horários. 
Esses programas são os que 
tradicionalmente fazem parte da 
programação do fi nal de semana, 
como os programas Portfólio e 
RN Turismo.

À noite, a partir das 18h15, 
a programação jornalística 
retorna com o “Jornal da 
Tropical”, apresentado por 
Heloísa Guimarães e Cristiano 
Félix. “Com essas mudanças, 
completamos as quatro horas de 
programação local. Toda a equipe 
de cinegrafi stas e produtores 
foi expandida, tudo isso para 
transformar a Tropical em uma 
TV de primeira, seguindo o 
padrão de jornalismo da Rede 
Record”, assinalou o gerente.

A equipe de jornalismo 
também sofreu alterações. No 

total, passou a ter 40 pessoas, 
entre operadores e jornalistas, 
que são os responsáveis 
pelo conteúdo informativo. 
Toda a equipe passou por 
uma reciclagem profi ssional-
tanto visagista quanto 
fonoaudiológica. 

Segundo a chefe de redação 
Cristina Vidal, a equipe está 
“empolgada” em trazer novas 
propostas. “Toda a equipe está 
animada para trazer novas ideias 
e reforços para a produção. 
Estamos passando por um 
período de reorganização, com 
investimentos na qualidade 
gráfi ca do que é produzido 
e também nos profi ssionais. 
Estamos com uma perspectiva 
muito positiva para esta nova 
fase”, acrescentou a jornalista.

O TELESPECTADOR QUE, a partir de 
hoje, sintonizar no canal 8 de te-
levisão (TV Tropical), a partir das 
12h, não encontrará mais o forma-
to quadrado e tradicional do pro-
grama Balanço Geral. Pelo contrá-
rio: poderá deparar-se com a ir-
reverência da mossoroense dona 
Irene, do programa “Keké isso na 
TV” - atração humorística que 
caiu na internet e ganhou reper-
cussão nacional no início des-
te ano. Com suas famosas “aulas”, 
dona Irene não irá substituir os 
apresentadores Salatiel de Souza 
e Elizabeth Biglione - já conheci-
dos do público potiguar-, mas co-
mandará um dos novos quadros 
que farão parte da reformulação 
do programa Balanço Geral, que 
se expandiu e passará a ser exibi-
do das 12h às 13h30.

O objetivo não é trocar infor-
mação por entretenimento, mas 
trazer “conteúdos diferenciados” 
para compor a nova fórmula do 
Balanço Geral. O programa não é 
o único que está passando pela re-
formulação. Completando 25 anos 
neste mês, a TV Tropical, afi liada 
da Rede Record no Rio Grande do 
Norte, já havia anunciado uma 
reorganização de programação, 
com expansão da grade de con-
teúdo local para 4 horas diárias e 
investimentos nos produtos jor-
nalísticos. Os 10 programas que 
compunham a grade foram rea-
locados, expandido a cobertura 
regional, que passa a contar com 
programação das 7h45 às 19h.

Apesar de anunciada neste 
mês, a reformulação da TV Tro-
pical iniciou-se ainda no ano pas-
sado, quando a fi liada passou a 
investir na renovação de equipa-
mentos e cenários para a trans-
missão de programas em HD 
(High Defi nition). E toda essa re-
formulação tem um único objeti-
vo: investir na nova classe C, repre-
sentada, atualmente, por 2,7 mi-
lhões de brasileiros. Para a televi-
são aberta, a ascenção da classe C 
representa maior índice de rendi-
mento. De acordo com a pesqui-
sa “Classe C urbana no Brasil”, re-
alizada pelo Ibope no ano passa-
do, de toda a audiência dos canais 
abertos em 2011, 52% eram de es-
pectadores da classe C.

“Toda a reformulação foi pro-
veniente de uma questão de mer-
cado, estratégica. Fizemos uma 
análise comercial, tentando en-
tender o que o público queria ver. 
Então descobrimos que a maior 

defi ciência das concorrentes era a 
programação local. A partir disso, 
tratamos de investir na produção 
jornalística, indo além do opina-
tivo e informativo que já oferece-
mos, mas trazendo a notícia mais 
explicada, com programas popu-
lares”, frisa o superintendente de 
comunicação da TV, Jânio Vidal.

A “popularização” dos progra-
mas informativos foi a principal 
aposta da expansão da grade. De 
acordo com o gerente de jornalis-
mo da casa, Rafael Cruz, a proposta 
é trazer dois programas neste for-
mato para o horário das 12h às 14h: 
o novo formato do “Balanço Geral” 
e o “Cidade Alerta”. O primeiro pas-
sa a ter cunho mais geral - um guar-
da-chuva de assuntos que cobrirá 
temas do cotidiano-, e o segundo 
a ser direcionado, exclusivamente, 
para a cobertura policial. 

“O Balanço vai ser um grande 
telejornal popular, com a função 
de trazer para o dia-a-dia assuntos 
que são de interesse direto da po-
pulação, como direitos do consumi-
dor, assuntos de serviço. Ele passa-
rá a ser apresentado por Salatiel de 
Souza, e Elizabeth (Biglione) retor-
na para a reportagem”, contou Cruz. 

Ainda de acordo com o geren-
te, a proposta de trazer o “Keké 
isso na TV” surgiu da necessidade 
de elaborar novos quadros para o 
Balanço Geral, que passa a contar 
com 1h30 de duração. “Muitas ve-
zes é pensado como uma proposta 
negativa, mas a ideia é agregar no-
vos valores e atrações. O telespec-
tador saberá quando a informação 
termina e, em seu lugar, inicia o en-
tretenimento. Para você ter ideia, 
não temos nenhum programa lo-
cal, em todas as afi liadas do RN, 
que possua essa duração. Por isso, 
é importante que o Balanço possa 
ter de tudo um pouco”, completou.

O outro investimento da TV 
Tropical está no programa policial 
“Cidade Alerta”, que será apresen-
tado pelo jornalista Lauro Lima, 
das 13h30 às 14h10. O Cidade Aler-
ta é um programa formatado pela 
Rede Record e, segundo o gerente 
de jornalismo Rafael Cruz, é este o 
seu diferencial. 

“O Cidade Alerta não segue os 
moldes dos demais programas po-
liciais que já existem. Primeiro por-
que ele está num horário em que as 
concorrentes já estão com a pro-
gramação nacional. Só por isso já 
oferecemos opção para o telespec-
tador, pois trazemos o diferencial. 
Além disso, o programa não pre-
za somente pelo factual, mas pela 
análise dos fatos e imersão no con-
texto da notícia”, ressaltou Cruz. 

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

KEKÉ 
ISSO NA

/ COMUNICAÇÃO /  NÃO ESTRANHE SE VOCÊ 
SINTONIZAR NA TV TROPICAL E NÃO ENCONTRAR 
OS PROGRAMAS TRADICIONAIS; GRADE 
LOCAL SOFRE REFORMULAÇÃO E, A PARTIR 
DE HOJE, PASSA A EXIBIR NOVOS FORMATOS 
JORNALÍSTICOS E HUMORÍSTICOSTV

 ▶ Na nova grade, telejornais como “Encontro com a Notícia” serão exibidos na programação matutina, das 7h45 às 9h 

PROGRAMAÇÃO 
VOLTADA PARA 
A POLÍTICA

Apesar da reformulação 
da grade, a TV Tropical não 
perdeu o seu eixo político e 
opinativo. Uma mostra disso 
foi o investimento da rede na 
cobertura das eleições. No 
dia 1º de outubro, a afi liada 
realizou um debate entre os 
cinco principais candidatos à 
Prefeitura de Natal, mediado 
pelo jornalista da Record 
News, João Santos. Já no 
dia 7, quando foi realizado 
o primeiro turno do pleito, a 
afi liada fez uma cobertura 
de 3h20 de conteúdo 
jornalístico.

A proposta é refazer 
a cobertura especial das 
eleições para o segundo 
turno. Ontem, o jornalista 
João Santos retornou à Natal 
para mediar mais um debate 
na afi liada, desta vez entre 
os candidatos Hermano 
Moraes e Carlos Eduardo 
Alves, únicos postulantes ao 
segundo turno na capital.

João Santos é jornalista 
há 27 anos, dos quais 14 são 
dedicados ao telejornalismo. 
Já passou por TVs educativas 
até que, em 2007, chegou à 
Record. Segundo o jornalista, 
o debate é uma forma da 
televisão prestar serviço para 
o telespectador. “Quando 
a casa (emissora) abre as 
portas, ela está interessada 
em trazer um dabeta político 
e propositivo. Tem muita 
gente que ainda não tem 
noção da instrumentalidade 
do voto, do poder de escolha 
que possui. É importante 
que a televisão faça esse 
tipo de serviço, colocando os 
candidatos para debater e 
apresentar propostas para a 
cidade”, pontuou Santos.

Além do debate, a 
afi liada também planeja 
uma cobertura especial para 
o próximo domingo, 28, 
quando acontece o segundo 
turno do pleito. A grade 
ainda não está defi nida, 
devido às adequações ao 
horário de verão, mas a 
tendência é trazer inserções 
com conteúdos de serviço 
(horários, locais de votação 
e apuração) durante a 
programação cotidiana. 

 ▶ João Santos mediou o debate entre Hermano Moraes e Carlos Eduardo

PROGRAMAS 
SERÃO 
REALOCADOS 
DENTRO 
DA GRADE

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Marcos
Sadepaula

Os livros nos dão conselhos que os 
amigos não se atreveriam a dar-nos”

Samuel Smiles (1812 – 1904)

Escritor britânico

FOTOS? D`LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que o psicanalista e professor de Psicologia da 
USP, Christian Dunker,  vem a Natal para proferir 
duas conferências sobre a clínica psicanalítica, 
nos dias 26 e 27 de outubro? Que Christian acaba 
de ser o vencedor do 54º Prêmio Jabuti 2012 na 
categoria Psicologia e Psicanálise, com seu livro 
“Estrutura e constituição da clínica psicanalítica: 
Uma arqueologia das práticas de cura, 
psicoterapia e tratamento”? Que as conferências 
vão acontecer no Harmony Medical Center e 
que mais informações podem ser obtidas com 
Adriana Caldas de Sá no 9982.7956?

Comenda 
e selo
Os ministros da Previdência Social, 
Garibaldi Alves Filho, e o da Secretária 
de Portos, Leônidas Cristino, 
receberam ontem a “Comenda do 
Mérito Portuário”, entregue pela 
Companhia Docas do Rio Grande do 
Norte. A solenidade aconteceu no Iate 
Clube de Natal, onde também ocorreu 
o lançamento do selo comemorativo 
pelos 80 anos do Porto de Natal. 

Uma casa 
nova para 
Pedro
Nesta semana, o paciente 
Pedro Igor, da cidade de 
Macaíba, recebeu uma 
casa novinha reformada 
pela Casa Durval Paiva, 
com fi nanciamento 
do Instituto Ronald 
McDonald, através 
do Projeto Vida, 
proporcionando melhores 
condições de habitação 
para ele e sua família.

Sucesso
O jingle criado e 
interpretado pela 
nossa Khrystal para 
homenagear os 66 anos 
do Sesc no lançamento 
de sua nova marca,  
Brasil Maracatu Magia, 
por aprovação unânime 
do Conselho Nacional, 
passou a ser a “música do 
Sesc” e será exibida em 
todo o país. Para quem 
não conhece, o clip está 
bombando no YouTube.

Festa da 
Cultura

Começa hoje e vai até sexta 
a XVIII Cientec – Semana 

de Ciência, Tecnologia 
e Cultura no campus da 

UFRN. A entrada é gratuita 
e a programação completa 

está no cientec.ufrn.br. 

Fliq
Começa hoje, no campus da UFRN a II Feira de Livros e Quadrinhos 
de Natal. Até sexta, o evento reúne ofi cinas, mesas redondas e bate-
papos com autores locais e nacionais, desenhistas e ilustradores, 
leituras de obras e lançamentos de livros e quadrinhos em um só 
espaço. Serão quatro dias de várias atrações para o público, a fi m de 
estimular a leitura e difundir a produção literária. A FLIQ acontece 
paralela à CIENTEC e para a estrutura, foi montado um pavilhão 
com espaços para estandes de sebos, livreiros e editoras, além de um 
auditório onde serão ministradas as ofi cinas e realizadas os bate-
papos com os autores. A abertura ofi cial ocorre às 18h30 no auditório, 
com a presença dos organizadores, o lançamento do I Prêmio 
Petrobras de Quadrinhos e o anúncio dos vencedores do VI Prêmio 
Cosern Literatura de Cordel. 

O avesso
Um professor de 

matemática envia para sua 
esposa um email:
“Querida, sei que 

compreendes que agora 
tens 58 anos, e que eu 

tenho certas necessidades 
que já não podes satisfazer. 

Sou feliz contigo, 
como minha esposa e, 

sinceramente, espero que 
não te sintas magoada 

ou ofendida ao saber que, 
quando estiveres lendo este 

e-mail, estarei no Roma 
Garden Motel com minha 

secretária, que tem 18 anos. 
Mas não te preocupes, que 
chegarei em casa antes da 

meia-noite”.
Quando o cara chega em 

casa, vindo do motel, 
encontra a seguinte 

carta da esposa:
“Querido marido, obrigada 

pelo aviso. Aproveito 
a oportunidade para 

lembrar-te que tu também 
tens 58 anos. Ao mesmo 

tempo, te comunico que, 
quando estiveres lendo 

esta carta, estarei no Tinus 
Motel com meu professor 

de tênis, que também 
tem 18 anos. Como és 

um matemático, poderás 
compreender facilmente 

que estamos nas mesmas 
circunstâncias, mas com 

uma pequena diferença: 18 
entra mais vezes em 58, do 

que 58 em 18… Portanto, 
não me espere, porque vou 

chegar só amanhã!”

GAAC na Pipa
O Grupo de Apoio a Criança com Câncer 
vai estar presente em mais uma edição 
do Festival Gastronômico da Pipa, que 
está acontecendo até o próximo domingo, 
transformando a praia em uma verdadeira 
festa de cultura e sabor. O GACC marcará 
presença com um stand para venda dos 
seus produtos de merchandising como a 
coleção de camisetas dos super heróis e 
heróis da humanidade, venda de tortas 
cedidas pela Daguia, distribuição de 
material informativo e do seu gibi infantil 
sobre a doação de medula óssea, campanha 
patrocinada pela Petrobras.

 ▶ Vicente e Maristela Freire com Zélia e Paulo de Paula no camarote 

vip da Ecomax no show do Paralamas no Teatro Riachuelo

 ▶ A família comemorando o 1º 

aniversário de Alice: os pais Lira 

Jr e Úrsula Bezerra com os avós, 

o juiz José Lira e Maria José

 ▶ Márcia Marinho, Eleika Bezerra e Nadja Simonetti em 

chá no Renata Motta Gastronomia para lançamento do 

grupo Reviver contra o câncer de mama

 ▶ O ministro Leônidas Cristino e a governadora Rosalba 

Ciarlini na festa pelos 80 anos do porto de Natal no Iate Clube

 ▶ Os noivos Mariana e Ramon recebendo os votos de felicidade 

de Adriana e Glauber Gentil em super festa no Olimpo Recepções

Projeto 
ECOMAX, a Arte 
de Viver - Show 
dos Paralamas 
do Sucesso no 
Teatro Riachuelo

Fotos
1. Adélia Bulhões, Chico Lourenço, 

Dickson Fonseca e Ana Esmera
2. Gerlane Bulhões e Deda Bulhões
3. Rogério Nunes e Dani Nunes
4. Vicente Freire, Maristela Freire, 

Zélia de Paula e Paulo de Paula
5. Médicos Luciano Araújo e Graça 

Araújo com Denise Alves e o 
ministro Garibaldi Alves

6. Marcelino Guerra e 
Giovanna Guerra

FOTOS: D’LUCA

4

5

6

3

2

1



Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, TERÇA-FEIRA, 23 DE OUTUBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    15

Editor 

Viktor Vidal

FICHA TÉCNICA

Estádio: Dario Leite, em 
Guaratinguetá-SP
Horário: 20h50 (de Natal)
Arbitro: Ronan Marques da 
Rosa-SC

ABC

Camilo; Ivan (Raulen), Flávio 
Boaventura, Vinícius e Renatinho 
Potiguar; Bileu, Serginho, Walter 
Minhoca e Raul (Jérson); Adriano 
Pardal e Éderson.
Técnico: Givanildo Oliveira. 

GUARATINGUETÁ

Saulo; Leandro Silva, Baggio, 
Marquinhos e Renato Peixe; 
Bruno Formigoni, Jairo, Lenílson e 
Jonatan; Marcinho e Alemão.
Técnico: Carlos Octávio.

TABELA DE CLASSIFICAÇÃO

Clube PG JG VI EM DE GP GC SG

1  Criciúma 65 31 20 5 6 66 45 21 

2  Goiás 64 31 19 7 5 57 30 27 

3  Vitória 63 31 19 6 6 51 33 18 

4  Atlético-PR 58 31 18 4 9 53 31 22 

5  São Caetano 57 31 16 9 6 46 30 16 

6  Joinville 52 31 15 7 9 48 28 20 

7  América-MG 46 31 14 4 13 48 43 5 

8  Avaí 46 31 14 4 13 36 36 0 

9  Ceará 45 31 12 9 10 48 44 4 

10  América 44 31 12 8 11 45 46 -1 

11  ASA 40 31 12 4 15 41 40 1 

12  Paraná 39 31 10 9 12 40 41 -1 

13  Boa Esporte 38 31 10 8 13 40 47 -7 

14  Guarani 37 31 9 10 12 29 36 -7 

15  ABC 36 31 9 9 13 38 40 -2 

16  CRB 30 31 8 6 17 35 56 -21 

17  Guaratinguetá 28 31 8 4 19 30 53 -23 

18  Bragantino 28 31 7 7 17 33 49 -16 

19  Ipatinga 24 31 6 6 19 29 57 -28 

20  Barueri-SP 23 31 5 8 18 28 56 -28

DEPOIS DE BATER o Bragantino no fi -
nal de semana, jogo que marcou a 
estreia do técnico Givanildo Oli-
veira, o ABC tem hoje um novo en-
contro com um candidato a fugir 
da zona de rebaixamento, o Gua-
ratinguetá, “líder” do grupo dos 
quatro últimos colocados na ta-
bela de classifi cação da Série B do 
Campeonato Brasileiro 2012, que 
pode sair da zona baixa já nesta 
rodada e encurtar a distância em 
pontos em relação ao Alvinegro.

Givanildo Oliveira deu o pri-
meiro passo para alcançar seu ob-
jetivo de fazer o ABC escapar da 
degola. Sob seu comando o time 
venceu a primeira de quatro vitó-
rias que precisa até o fi nal da com-
petição para escapar da Série C do 
ano que vem contando com suas 
próprias forças. 

Agora, são necessários mais 
três resultados positivos nos sete 
jogos vindouros nesta reta fi nal da 
Segundona. O primeiro a ser bati-
do, então, é o Guaratinguetá, mais 
um concorrente direto na luta 
contra o acesso e que hoje tem 
28 pontos somados, oito a menos 
que o ABC, com 36. 

A favor do time abecesista, o re-
trospecto do Guará. O time paulista 
foi o que mais perdeu nesta Série B, 
somando 19 derrotas em 31 jogos. 
Além disso, o tricolor do interior 
paulista é o segundo time menos 
agressivo dentro de casa na com-
petição, tendo marcado apenas 
16 gols, perdendo - em ruindade - 
apenas para o Grêmio Barueri, que 
dentro de seus domínios só balan-
çou as redes em 15 oportunidades. 

Ressaltando o empenho do 
time para conquistar a vitória do 
último sábado em cima do Bra-
gantino no Frasqueirão, em parti-
da onde o time alvinegro não con-
seguiu mostrar um grande futebol, 
o técnico Givanildo Oliveira deu in-
dícios de que gostou do que viu em 

seu primeiro contato com a equipe 
e que deve continuar com a mes-
ma pegada de seu jogo de estreia. 

“Vamos seguir trabalhando, 
pois ainda temos muito pela fren-
te. Temos outro jogo complicado, 
mais uma partida de seis pontos, 
e se tivermos essa mesma disposi-
ção e soubermos administrar, te-
mos chance de fazer um bom jogo 
contra o Guaratinguetá”, destacou 
o novo treinador do ABC. 

Segundo o meia Cascata, que 
recebeu o terceiro cartão amarelo 
na última rodada e vai desfalcar o 
time alvinegro no jogo de hoje no 
Estádio Dario Leite, a vitória con-
tra um concorrente direto na bri-
ga contra o rebaixamento devol-
veu o sono do elenco, que segundo 
ele andava incomodado com a fal-
ta dos resultados. 

“Nós vínhamos jogando bem, 
mas o resultado não vinha. O im-
portante foi a conquista dos três 
pontos. Sinceramente, fazia uns 
quatro jogos que eu não conseguia 
dormir direito. Esse resultado nos 

dá um pouco mais de tranquilida-
de para trabalharmos e seguirmos 
buscando os objetivos”, comentou.

O meia aproveitou para expli-
car a polêmica que foi criada em 
torno de sua comemoração após o 
gol que deu a vitória por 1 a 0 ao 
ABC em cima do Bragantino. “Al-
gumas pessoas acharam que eu 
estava dando uma ‘banana’, mas, 
não. Ali eu estava batendo no bra-
ço e mostrando que eu tenho san-
gue. Eu amo esse clube, sou muito 
feliz aqui e sempre vou me esfor-
çar e dar o meu melhor para aju-
dar o ABC. Todos estão de para-
béns”, comentou. 

DESFALQUES
Além de Cascata, suspenso, 

o técnico Givanildo Oliveira tam-
bém não poderá contar com o 
ala-direito Pedro Silva e o volan-
te Guto, que também não atuou 
no fi nal de semana. O lateral sen-
tiu uma lesão na coxa e foi vetado 
pelo departamento médico abece-
dista, sendo cortado da delegação 

que viajou para o interior de São 
Paulo. Em contrapartida, quem 
pode voltar ao time é o goleiro An-
drey, desfalque contra o Bragan-
tino, que vinha sendo titular no 
time de Ademir Fonseca. Apesar 
disso, a expectativa é que Camilo 
ganhe a preferência de Givanildo 
pela grande atuação que teve no 
jogo de sábado. No meio, na vaga 
de Cascata, Givanildo deve optar 
por Raul ao lado de Minhoca, dei-
xando Jérson como opção para o 
decorrer da partida. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

MAIS UMA
/ FORA DE CASA /  APÓS VENCER NA ESTREIA DO TÉCNICO GIVANILDO 

OLIVEIRA, ABC TEM HOJE CONTRA O GUARATINGUETÁ NOVO CONFRONTO 
DIRETO NA BRIGA PARA SE DISTANCIAR DA ZONA DE REBAIXAMENTO

 ▶ Cascata, que afi rma não ter dado “banana” na comemoração do gol contra o Bragantino, está fora do jogo de hoje
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Temido, respeitado, experiente e salvador 
da pátria. Estes foram alguns dos adjetivos 
atribuídos a Givanildo Oliveira em seu primeiro 
dia de trabalho no comando técnico do 
ABC, para onde o treinador veio com a única 
missão de afastar as chances matemáticas de 
rebaixamento. 

De cara, o treinador ganhou a confi ança do 
torcedor após vencer seu jogo de estreia, mesmo 
reconhecendo que o time não jogou o que 
poderia. “O mais importante foi a vitória. Não 
fi zemos um bom primeiro tempo, mas voltamos 

melhor na segunda etapa, mostramos que temos 
pegada e chegamos ao gol. Estou satisfeito, 
primeiro por termos ganho e também por todo o 
grupo ter demonstrado muita vontade e entrega 
em campo”, declarou Givanildo após o término 
do jogo.

Na beira do campo o novo comandante 
alvinegro mostrou seu comportamento 
tradicional: ranzinza, sério, dando um bronca 
aqui e outra ali e, principalmente, observador, 
já que ele ainda não tinha tido oportunidade de 
assistir o ABC atuando. 

RETRATOS 
DA ESTREIA

DECISÃO
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FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Nazarenão, 
Goianinha/RN
Horário: 18h30 (de Natal)
Arbitro: Fabrício N. Correa / RS

JOINVILLE

Jhonatan, Eduardo, Diego Jussani, 
Maurício e Rodrigo Alvim; Leandro 
Carvalho, Glaydson, Ricardinho e 
Jailton; William e Lima. 
Técnico: Marcelo Serrano. 

AMÉRICA

Thiago Schmidt, Wanderson, Edson 
Rocha, Cleber e Noberto; Márcio 
Passos, Michel, Thiago Galhardo e 
Netinho; Lúcio Curió e Isac.
Técnico: Roberto Fernandes.

Se o América já está pratica-
mente fora da luta pelo acesso à 
Série A do Campeonato Brasileiro, 
o Joinville ainda sonha com uma 
vaga entre os quatro primeiros co-
locados da Segundona. É em busca 
desse objetivo que o time de San-
ta Catarina espera vencer o Amé-
rica em pleno Nazarenão e recupe-
rar os pontos perdidos no empa-
te com o São Caetano em casa e a 
derrota para o laterna Ipatinga em 
Minas Gerais. Os tropeços, inclusi-
ve, derrubaram o treinador Lean-
dro Campos, ex-técnico do ABC.

Na sexta colocação com 52 
pontos, o Joinville vê sua missão 
de se aproximar do Atlético Para-
naense, time que abre o G4, fi car 
cada vez mais difícil em virtude da 
boa campanha do adversário no 
segundo turno. As quatro vitórias 
seguidas da equipe paranense nas 
últimas rodadas garantiram uma 
vantagem de seis pontos em cima 
do tricolor, que ainda precisa pas-
sar o São Caetano, quinto coloca-
do com 56 pontos, se quiser che-
gar à primeira divisão. 

Para surpreender o América 
dentro de casa, o treinador Marce-
lo Serrano não terá muitos proble-
mas para repetir a equipe que ven-
ceu o CRB por três a um na última 
rodada. Apenas o goleiro Ivan, sus-
penso pelo terceiro cartão amare-
lo, não viajou com o resto do gru-
po para Natal. Dessa forma, a ca-
misa número 1 será vestida por 
Jhonatan, reserva que venceu qua-
tro jogos e empatou dois nas seis 
oportunidades que defendeu a 
meta tricolor nesta temporada.

Após vencer em sua estreia, 
Marcelo Serrano vem disposto a ba-
ter o América em seu primeiro jogo 

O AMÉRICA RECEBE hoje, às 
21h, no Estádio Nazarenão, o 
Joinville apenas para cumprir 
tabela nesta 31ª rodada da Série 
B do Campeonato Brasileiro. 
Como já estava distante dos 
times que lutam contra o 
rebaixamento, a goleada sofrida 
fora de casa para o Ipatinga 
deixou a equipe de Roberto 
Fernandes a 14 pontos da zona 
de classifi cação para a primeira 
divisão.

No meio da tabela, o time 
de Roberto Fernandes soma 44 
pontos e ocupa a nona colocação 
na tabela de classifação da 
Segundona. Assim, ainda 
que a equipe potiguar vença 
os próximos sete jogos, os 
adversários da parte de cima 
da tabela não terão muita 
difi culdades para ultrapassá-la. 

A sequência improvável de 
sete vitórias deixaria o América 
com 65 pontos, atual pontuação 
do líder Criciúma, que está um 
ponto a frente do Goiás e dois do 
Vitória. Além disso, o Atlético/
PR ou São Caetano precisariam 
de três resultados positivos para 
eliminar as chances matemáticas 

do América.
Diante dos números 

negativos, Roberto Fernandes 
agora cobra que os jogadores 
respeitem a camisa do América 
e defendam a boa campanha no 
Nazarenão, onde o alvirrubro 
venceu dez jogos, empatou três e 
perdeu somente dois. 

“Pedi para que os atletas 
tenham pelo clube o mesmo 
respeito que o clube teve para 
com eles. Agora é terminar a 
competição de forma honrosa 
e, até por uma questão pessoal, 

temos que lutar para terminar 
entre os dez primeiros”, pontuou 
o treinador, afi rmando que, caso 
o time chegue entre os dez, todos 
os objetivos da temporada terão 
sido alcançados. “Iniciamos a 
temporada em busca do título 
estadual e de fazer uma boa 
campanha para se manter na 
Série B”, disse.

Para não perder diante 
do torcedor americano, 
contudo, Roberto Fernandes 
vai precisar mexer no meio de 
campo de sua equipe, já que 

os volantes Fabinho e Ricardo 
Baiano cumprirão suspensão 
automática por terem recebido o 
terceiro cartão amarelo contra o 
Ipatinga. 

A vaga de Ricardo Baiano já 
será de Michel, enquanto que o 
substituto de Fabinho ainda está 
indefi nido. O treinador está em 
dúvida entre Everton, Marcel 
e Th iago Galhardo, sendo este 
o último o mais provável para 
começar a partida, já que foi o 
escolhido por Roberto Fernandes 
durante o treino de ontem.

JOINVILLE AINDA 
LUTA PELO ACESSO

fora de casa como comandante do 
Joinville. “Conseguimos o resultado 
que queríamos dentro de casa. En-
tramos focados e cada jogador deu 
o melhor de si. É um passo de cada 
vez. Agora vamos em busca de mais 
uma vitória contra o América de 
Natal”, disse o treinador.

A mudança no comando da 
equipe catarinense, aliás, deu mo-
tivação ao grupo do Joinville, que 
promete lutar até as últimas roda-
das pela classifação à Série A. “Co-
metemos alguns tropeços nas úl-
timas partidas que não poderiam 
ter acontecido. Mas já é passado, 
ainda estamos vivos e vamos lu-
tar até o fi m”, garantiu o zagueiro 
Maurício, autor de um dos gols na 
vitória contra o CRB.

QUESTÃO DE

/ NAZARENÃO /  SEM PERIGO DE DESCER E SENDO QUASE IMPOSSÍVEL O ACESSO, AMÉRICA 
VOLTA A CAMPO HOJE, CONTRA O JOINVILLE, COM OBJETIVO APENAS DE NÃO REPETIR O 
VEXAME DA GOLEADA SOFRIDA CONTRA O LANTERNA NO ÚLTIMO JOGO

LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

HONRA
AGORA É TERMINAR 
A COMPETIÇÃO DE 
FORMA HONROSA E, 
ATÉ POR UMA QUESTÃO 
PESSOAL, TEMOS QUE 
LUTAR PARA TERMINAR 
ENTRE OS DEZ 
PRIMEIROS”

Roberto Fernandes
Técnico do América

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ


